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ÍVEMOS nós a nos queixar de que a Argentina, a nos-
querida, muito prezada vizinha do Sul, anda querendo
atrapalhar-nos a vida, carregando a mão sobre os im-
postos que incidem sobre o nosso mate e as nossas la-
ranjas.

Parecia que era de propósito e não faltou quem
aconselhasse represálias ao nesse governo, aumentando
as taxas sobre o trigo argentino, sobre as frutas argen-
tinas (que estas apesar do importador no-las impingir
pêlos olhos da cara, entram livres de direitos) sobre
ledos os produtos argentinos enfim, levando em conta
que essas represálias tirària,m aos nossos vizinhos uma
freguezia bastante ponderável.

Com a leitura das revistas profissionais do Prata
vemos que nã0 houve ipropositos de taxar os artigos do
Brasil.

Urgidos por uma crise financeira terrível o mi-
nistro da fazenda do governo ditatorial agravou um sem
numero de taxas, entre elas a que pesava sobre os films
estrangeiros.

Os importadores asso,mbraram-se e não era para
menos.

O aumento era de tal sorte que antes de qualquer
iniciativa foram suspensas tedas as encomendas de no-
vos films, cancelados inúmeros contratos, e suspensos
cs anuncies dè novas estréas.

A associação dos cinematògrafistas argentinos reu-
niu-se (permanentemente para cuidar dos interesses da
classe. (Se fosse aqui a reunião seria para falar mal de
"Cinearte").

E, depois de varias entrevistas da comissão de re-
presentantes da classe com 0 ministro da fazenda, foi
acordado o seguinte:

A.) O film sonoro, sistema Mòviétone (som im-
presso n0 próprio film) pagará de direitos quatro
pesos e-quarenta centavos ouro (mais ou menos sessen-

ta ,mil réis) por quilo, isso para a primeira cópia e um
peso por quilo das cópias subsequentes (o preço anterior
era de 2 pesos por quilo em qualquer quantidade de
cópias).

B.) O film sonoro siste(ma Vitafone (som im.pres-
so em discos) ou mudo pagará $2.80 ouro por quilo da
1." cópia (,mais ou menos 36$Ò00) e $1.0 as seguintes.
(O preço anterior era de $2.0 por quilo.

C.) O fisco perceberá, em caráter geral, como di-
reito real de importação de films 20 por cento sobre os
lucros que cada distribuidor obtenha em seus balanços
pela exploração dos films importados, computados para
esses 20 por cento as somas pagas á Alfândega como
taxas de importação.

E' a vintena estabelecida sobre 0 cinema pelo Esta-
do; o quinto extorquido pêlo fisco da exploração dessas
novas minas.

Essa taxa aduaneira, dará, segundo cs cálculos or-
comentários um aumento de $2.137.248 somente sobre
films. cerca de 10 per cento sobre o total de aumentos.

Esses números mostram como o espetáculo cinema-
tografico constitue forte de renda para os nossos vizi-
nhos.

E isso de que tratamos refere-se apenas ao fisco fe-
deral. Leve-se em conta o que por seu lado do cinema
arranca o fisco municipal e ver-se-á a contribuição como
avulta.

Nossas taxas são muito mais modestas do que as
dos argentinos que parece quererem matar a galinha
dos ovos de ouro ao énvez de explorar-lhe apenas a pro-
dução.

Os cinematògrafistas argentinos sujeitaram-se
(pudera!) ao extorsivo aumento. Em breve o publico
passará a sentir esses aumento através do preço das en-
tradas.

Porque no fim de centas é 0 pobre Zé Pagante a
vitima das aperturas do fisco.
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Cine
do Brasil

"Iracema", que tem como interpretes Ronaldo
de Alencar, Dora Fely e Irene Rudner vai ser exi-
bido no Cinema Eldorado.

* + +
"Anchieta entre o amor e a religião", outro

film de S. Paulo, da Luz Arte Film ohde aparecem
Dino Greí e a interessante Irene Rudner, está em
exibição no Rio, no Cinema Parisiense. Temos a.<-
sim este mez, duas produções brasileiras em cartaz.

+ 4 +

0 elenco de "Mulher..." esta orodução da Ci-

nédia já tão comentada e discutida, é composto de

elementos naturaes de vanos Estados do Brasil e

alguns mesmo estrangeiros.
Carmen Violeta, por exemplo, a interessante o

formosa estrela, nasceu em Sant-Ana do Livra-

mento, lá no Rio Grande do Sul. Carmen é gaúcha
mas com a voz languida e a elegância de uma ca-
rioca. Ela foi mesmo educada no Rio.

Ruth Gentil um dos encantos inebriantes de
"Mulher..." Ruth nasceu em Varsovia, Polônia.
Está ha 5 annos no Brasil por que temvadoração.
Ruth é linda e sua elegância é qualquer cousa do
outro ,mundo. Gina Cavalieri, tão viva e tão inte-
ressante, já declarou que nasceu no Rio. Mas ai-

guns teimam que nasceu em S. Paulo. Outros ain-
da que é da Baía... E' uma questão já complicada
e não seria conveniente insistir...

Alda Rios é outra sedução do film. Nasceu em
Porto. Portugal. Mas foi educadada no Brasil. Mi-
mosa, elegante e bonita é uma figurinha intercs-
santíssima. Augusta Guimarães nasceu em Loan-
da, África Portugueza.

Celso Montenegro, a principal figura masculi-
na do film, nasceu n0 Rio. mas foi educado e tem

passado quasi toda sua vida em S. Paulo. Luiz So-
rôa nasceu no Rio, mas foi educado em Espanha.
Carlos Eugênio um ótimo tipo, é de Curitiba, Pa-
raná. Milton Marinho, uma figura atlética, é de
Pelotas, Rio Grande d0 Sul. Emani Augusto diz
ter nascido em Portugal... Máximo Serrano, o éter-
no sentimental dos films. í. cie Friburgo, Estado
do Rio. Humberto Mauro é mineiro. Flavio

Lins é paulista. Üecio Murilo
que faz u(m pequeno papel é de
Bagé. R. G. do Sul. Mario Moreno
é de Pelotas, n0 mesn.o Estado.
Carlos Romano e Paulo Marra
são do Rio. Epara finalizar, Ota-
vio Mendes, o diretor é de Ri-
beirão Bonito, S. Paulo.

ESTELA MARION. ES-
TRELA DE "MOCIDADE

INCONCIENTE,\

AUGUSTA GUIMARÃES (VIRAM -LÁBIOS SEM
BEIJOSf) E ALDA RIOS NO STUDIO DA C1NÉ-
DIA NUM DIA DE FILMAGEM DE 'MULHER-.

"Lábios sem beijos", o film <4ue Cinédi.a fez, du-
rante sua organisaçáo. a sua primeira produção, onde

a nossa linda e exótica Lelita Rosa apareceu como es:
trela, e Paulo Morano como galã. 

"Lábios, sem beijos"

que teve a direção de Humberto Mauro, alcançou o 1.

logar entre diversas ou-
trás produções brasilei-
ras, no concurso pro-
movido pelo "Jornal do
Brasil", afi,m de saber
qual o melhor film
brasileiro de 1900.
O film-estréa da Ciné-
dia, conquistou assim o
bronze oferecido ao
vencedor, pel0 referido
jornal.

O film brasileiro
classificado em 2. lo-
gar, foi "Sangue Minei-
ro", produção da Phebo
Brasil Film. de Cata-
guezés, dirigido tam-
bem por Humberto
Mauro e interpretado
com0 todos sabem, por

PAULO RIOS F; DO ELENCO DE "AURO-

RA DO AMOR'' DA LUX FILM.

Carmen Santos, Nita Ney, Luiz Soróa. Pedro
Fantol, Máximo Serrano, Maurí Bueno e
outros.

"Iracema", a ?..' produção da Metrópole,
de S. Paulo, film calçado no popular romance
de José de Alencar, foi exibido no Rio, em ses-
são esnecial. á qual compareceram jornalistas.
diversos elementos do Cinema Brasileiro, e
muitas outras pessoas.
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Í}INÉÀKTE, com a maior das geri-
tilezas, tivemos ocasião de fazer
a melhor das nossas entrevistas,
porquanto, para isso, nos exibiu
Cavalcanti a parte já pronta do
film no qual está trabalhando e
já o suficiente para ajuizar do va-
lôr do mesmo e, também, do me-
rito daquele patrício que está
compilando as melodias e os sons.

No País do Escalpo vai ser
um sucesso. Cavalcanti, pára ele,

é — não se peja de falar, porque faz irredutível fé no seu
vigor c no seu sucesso. Em Paris o interesse em torno do
mesmo já é grande e o Cine Olímpia c o Collyseum luta-
ram para conseguir as preferencias para as exibições pro-
ximas

Brevemente fará a Exposição Colonial passar o film
já concluído e, depois disso, correrá êle o seu curso nor-
mal pelos Cinemas da Cidade.

Por quasi duas horas estivemos como que nos tropi-
cos, entre os incas, admirando o esplendido, trabalho de.
Wawrin animado pela musica e pelo gênio de Cavalcanti.
A cena final que vimos, êsse dia, foi a rnais cruel e terrivel
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Aos pés dos Andes, na descida do rio Puítimayo.
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(De VÁS TINOCO, representante especial
de CINEARTE em Paris, Berlim e Londres).

Sentimos, nós Brasileiros, sem o querer,
embora, um grande orgulho quando apreciamos
a' vitoria incontestável de um patrício nosso, no
estranjeiro, seja em que ramo de arte ou oficio
fôr.

Alberto Cavalcanti, Brasileiro, do qual já
nos ocupámos, aliás, numa entrevista que revê-
lou alguma cousa que constituía quasi segredo,
acaba de sincronizar o film No País do Escalpo,
nos Studios da Tobis Film, em Paris, por conta

:,da distribuidora C. U. C. (Compagnie Univc-r-
sellc Cinématographiquc) que, ultimamente se
tem imposto pelos seus films Caiu, de Lé.on
Poirier, Mor-vran, de Jean Epstein, La Petite
Marchande d-JAllumettes, de Jean Renoir, en-

¦tre outros.
Ha cerca de cinco anos, incumbido pela C.

¦ U. C.,.0 Marquês de Wawrin chefiou uma ex-
pedição que percorreu os Estados do Atnaxo-
nas, no Brasil, Equador, Colômbia e Peru, á

•cata de documentação filmada da vida dos in-
cas,- seus costumes, ritos, singularidades, etc.
Ha seis meses regressou a mesma dessa mis-
são espinhosa e trouxe, consigo, vinte mil me-
tros de cenas em negativo filmadas, as mais
interessantes e curiosas que lhe fora dado
colher.

Sempre trabalhando á luz de um sol tro-
picai, não ha nada a desejar nesse trabalho
geral. Wawrin, belga de nascimento, com suas
cameras, foi bastante feliz, quer nos ângulos

'.que escolheu, para fotografar, quer no aspéto
. geral c curioso da narrativa filmada que trou-

xe.
Se de um lado esses vinte mil metros de

trabalho de quatro anos vividos, não sabemos
com que audácia, arrojo e ideal, não forem,

./definitivamente, uma conquista segura para o
/Cinema documentário, merece reparo, ainda

acima de tudo isso, o esforço de Alberto Ca*

valcanti, o sincroriizador do
film, escolhido especialmente
pela C. U. C, o único ho-
mem que realmente se pode-
ria sair bem da incumbência,
porque, como Brasileiro e,
além disso, conhecedor do
assunto, poderia, melhor do
que qualquer outro que por-
ventura aparecesse, fazer vi-
ver, musicalmente falando, o
trabalho fotográfico de Wa-
wrin.

Recebidos, em nome de
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Um indio da tribu Borós chama pelo tam-tam os outros
para a guerra.

deu o melhor da sua alma de artista, porque, antes de mais
nada, se apaixonou pelo tema e pelo tratamento fotográfico
do mesmo. A poesia das florestas, os costumes rudes, o ritmo
das cascatas e dos riachos, tudo isso sincronizou êle com uma
perícia ineçualavel e única. A musica dos tam tams, as dan-
sas dos incas, a alegria dos mesmos, nos jogos, os seus ódios,
nas guerras, a gargalhada infantil da inocência e a respira-
cão suspeita dos bárbaros, tudo isso está fielmente registrado
pelo microfone que êle sabiamente dispôs e para o qual con-
seguiu os melhores efeitos possíveis.

Alberto Cavalcanti, auxiliado pêlo Roqucte Pinto, can-
tou hinos e rietoou louvores nos festins das tribus jivaros. na-
pos e outras, com um documento musical o mais perfeito e
com melodias admiráveis do já celebre compositor francês
Mons. Maurice Jaubert, genial compositor de toda musica
original deste trabalho.

Tudo, ali, fala, grita o valor das situações que a objeti-
va fielmente apanhou e os sons esplendidamente revivem.
No País do Escalpo vai ter consagração mundial, sem du-
vida.

Nua, como a própria vida dos incas que as cameras apa-
nham, foi a arte de sincronizar empregada por Alberto Ca-
valcanti. A parte sonora apenas deixa ouvir um comentário
em português e outro em hespanhol, as únicas da America
do Sul e, ainda, a dos jivaros, uma espécie de guarani orna-
do, todo êle. de neulogismos curiosos.

No País do Escalpo está explicado em cinco idiomas-
português, francês, alemão, inglês e hespanhol. Antes de
film deixar o laboratório. Cavalcanti já tem previsto gostosa-
mente o seu sucesso e dele — normalmente modesto, como
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Nas ilhas do Guano, Peru. Grande quantidade de
naias: possam para a objetiva do Marquês.

de todas: a do escalpamento e redução das cabeças cios mi-
migos mortos pelos jivaros. Eles costumam reduzir a ca-
beca dos vencidos. Para isto ocupam escultores apropria-
dos que a tribu possue e eles é que fazem com uma tremeu-
da perícia o trabalho. Ha o auxilio da areia quente e, quan-
do termina a função, a semelhança é perfeita, apenas em
miniatura, do tamanho de um coco ou menor ainda.

Em nome de CINEARTE agradeci a Cavalcanti a geri-
tileza da exibição especial para mim c, assim que me achei
diante da minha mesa de trabalho, não consegui sossegar
enquanto não lhes transmiti, leitores, estes meus julgamen-
tos em torno do último esforço de Cavalcanti pelo Cinema.

Damos aqui, a título de curiosidade, mais alguma cou-
sa sobre o film que o Marquês de Wawrin fotografou.

Existem, nas ilhas Galapagos, vestígios de um falecido
continente. Ali ha, presentemente, a maior quantidade de
focas do mundo todo.

Próximo a Guayaquil, um pouco além, encontramos
construções de madeira que são riquíssimas. Uma estrada
de ferro, audaciosa co-
mo poucas, faz a con-
quista até á Cordilheira
dos Andes que coroa ü
Chimborazo, a cerca de
6.253 metros de altura.

Mais além, Quito,
capital do Equador, é
um contraste com a
brutalidade de terrenos
e terras que se vêm
apreciando.

Em Otavalo, onde
cessa a estrada de fer-
ro, encontram-se costumes estranhos.

Festas de S. João, deixadas pelas tradições
dos incas antigos e misturadas com ritos cato-
li cos.

Ha dansas. igualmente curiosas e, depois
das dansas, o principal divertimento dos selva-
gens daquelas paragens: as lutas e as violem
cias físicas, onde encontramos arrojados combatentes e as-
sistimos a ápiodadas proezas.

Depoisclc descer os Andes em dorsos de mulas, Wa-
wrin utilizava o rio Putumayo para chegar aos indígenas
Ocainas. Vivem de frutas as mais saborosas, ovos de tar-
taruga e manjares os mais delicados c apetitosos. As ves-
timentas de baile, das mulheres, é a nudez completa, ape-
nas pintada toda com andinas especiaes que cias preparam
com grande carinho.

Os vizinhos destes, os Borós, com auxilio do Harbasco,
são pescadores curiosos de serem observados. Dizem eles
que dansam os celebres bailados totemicos. Dizem que têm

No
IPamiz

ie

í4^?"^
:"-WWM-<>iS "~fjT

flBBÍ«fcBs?BÉ^**-*5«^- - Y
¦'.rt*itSffl&-*"r'*~*Mlmmmvm&KSSESB&r

¦ - wíMmmmmm



M

I

7:

cspmtos sobrenaturais cm si e dànsam convictos de que estãosendo abençoados por o deus que veneram. Geralmente nas festasdestes sao imolados os prisioneiros /eitos nas lutas anteriores.
Pelo Amazonas c seus afluentes, penetra o Marquês até aosconfins do Brasil. Espècirnas curiosos Sa Fauna, „_o____ % ?tos, tapins e o pirarucu, um bicho com 250 libras de veneno uirescaravelho de 

^centímetros de comprimento: é a fauna mais rica c linda que já se viu. ,
Junto aos indios Napos encontrámos, então, o sistema de li-qu!dar os feridos e os doentes quando já não têm mais remédio

•owT 
38fausá somb'-a, atravessa a expedição a floresta cer-.ada. Chega Va.vrm ate aos Jiyaros e sentimo-nos como que trans-portados novamente á idade da pedra. Ainda tiram fogo pelo aque-

THE LADY RE-
1'USES- (Radio)-
Drama em altas doses.
Betty Compson, Gil-
bert Emery c John
Darrow fornecem-no.
A historia tem um de-
feito: é muito velha
dema is e conhecida
para ser levada a se-
rio...
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fl^dÍst^oÉ ,,Um r0Çar Cl,,UÍni,° C ,•aPidiSSinl(, -m ^C alem deste, outros costumes terrivelmente atrasados/\ss:iitam-se quasi que continuamente estes selvagens vizinhos
; 

depois da v.toria, o Tzan Tza é a festa que celebraSlbl 11degolados os pnsionciros e reduzidas as suas cabeças1-1mados q 
-1() 0stcs Cüsrumcs dira.c|1 diri2è_seos md.os >„os. Daí vai ao Peru, onde se acham os an gos camme os dos meas. Al, ha costumes que ja conhecemos^ ^P c sençoes e outros que já nào são assim tão selvagens Ali'ao• «' dn Paciheo, remam os Ienes do ma, animaes de nimanho" L-- . huc oonstm,™, nmoaça ato para ombaroacôes de ue.

remos
is um resumo do que a expedição filmou c em h, ;eye nos ve-

IIEI.I, HOl.M)
bando de bebidas. Lee Ca
fala cheia de sotaque. I.oia
roina.

lfbi"\) Mais cousas sobre contra-
['lio num papel tipicamente seu e com a' aoç é uma esplendida e curiosa he-

CKACKEI) MTS (Radio) - Wheeler e Woolsev ii são"» J»pl« "isuporravol. files só prestam e,„ certas e„ a^e' ™ia .as tem repetido muitas veses' tonnrnm ^ , ,, •
Hd.u-d May Oliver e Oorotl^uó ap^eéom 

" ' mSUpürtawis!

( HAIÍI !E (| AN C.VRUIES ON - (Fox) - Se eosta de. ns imsteriosos. curiosos, este serve. Warner O and 7em um otpol esplendido neste film. Warren Hvmer e Marjarie WhTteIze,n™™^- John Carrick e Margueritc Churchil parecem

EKA PO
GIRLS DEMAM) BXCITE3IENT - (Fox) _ Nào quer -' 

niturl1 S1 m°S -rCr qUe. raPaX°S e m0Ças ^üeirám- malmente,
siti' Çf? ^ 

eSTe ,ilm afirma ^ ôles querefíi" Não
hChl ?'N"'"',J,arS"Cr,íe C"Urehil1' -|oh" *vne, Vir-jnia Lhui.ll e \\ illiam Janney aparecem. Probrezinhos'
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u terrível. O único que se salva é um tal UnoHenning. Joinville, Joinville..
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São as mulheres
menos fieis do
que os

h omens
Entre os artistas de Holl/wood, aos quaes fizemosa pergunta acima, começamos o interrogatório por Lu-

pe Velez e Genevieve Tobin.
Eu acho, sim, que as mulheres são menos fieisdo que os homens.

Diz Lupe.
Os culpados disso, entretanto, são os próprioshomens que assim as fazem. Conseguem eles uma pe-quena. Andam com ela por todos os recantos e festashazem-lhe presentes. Depois, quando a pequena seapaixona, de verdade, êle calmamente deixa o caminholivre, o coração sangrando e vai colher nova conquis-ta ao lado do coração de "mais uma"... Parece, comisso, que estou acusando o homem de ser o menosfiel. Não é, entretanto. Acostumadas com isso, as mu-lheres foram se tornando nturalmentc falsas. Espon-taneamenre falsas. A sinceridade passageira dos ho-mens é que as fizeram assim.

E' provável que as estatísticas digam que asmulheres são mais fieis do que os homens.
Diz Genevieve Tobin.

Pessoalmente, entretanto, duvido disso. Asmulheres vivem quasi que em caso geral uma vidanuito menos sincera e fiel aos homens do que estes ai as. Principalmente no coração a mulher é futil. Seslas fossem mais sinceras, mais elevadas, moralmente,nào seriam tantos os casos infelizes neste mundo. Masa verdade é essa e dela tenho convicção.

& &

Conrad Nagel fala, em seguida.
Honestidade de propósitos é uma segunda natureza, na mulher. Forma-se uma situação que é temporanamente tentadora, em torno dela. Quando percebao logro, sofre, terrivelmente. Depois do primeiro golpeela torna-se espontaneamente cruel, naturalmente in-fiel. O culpado indireto e inconciente, quasi, é o pro-pno homem que é o mais selvagem de todos os ani-mais.. .
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tM nos a
¦py fidelidade era tida como a condição nrimnrHinl Ha

Edmuml Lowe

John Barrymore sorriu, quando lhe
falamos e nem disse que sim ou que não.
Falou, apenas.

— Charles Dickens imajinou. paraseus romances, criaturas femininas queêle queria que existissem. Eram doces e
submissas. Ieaes e impossivelmente vir-
tuosas. Nancy Sykes chegou a ser fiel
ao horrendo Bill até a morte. Direi, en-
tretanto. que em geral a mulher é o
sexo dominante. Os homens são aquilo
que elas querem que eles sejam...
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Estelle Taylor fala, a seguir.
— A razão pratica das cousas afirma e mostra

que as mulheres não são fieis. As mulheres tem .atrásde si mesmas, as tradições dos séculos, nos quaes a
fidelidade era tida como a condição primordial davirtude. E' por isso que hoje em dia estranha-se uma
mulher infiel. Com os homens dá-se exatamente o
oposto. Desde pequeno dão-lhe a impressão e a ne-
cessidade de se tornar um Don Juan. Fazem-no con-
quistador desde o berço e atiram-no á conquista da
mulher. A educação de hoje permite, como a de hon-
tem, exatamente, que o homem seja imoral, conde-
nando, ao mesmo tempo, com o ferrete mais vil do
despreso, a infidelidade na mulher. As mulheres,
acrecente-se, não têm a facilidade para serem infiéis
que caracteriza os homens. A vida de uma mulher é
quasi sempre um livro aberto. Quando alguém quesaber onde ela vai e de onde ela vem, é simples, basta
perguntar aos vizinhos... Quando chega em casa, rece-he, dos que estão, principalmente do marido, uma se-rie estafante de perguntas ofensivas, apesar de de-licadas. Um homem, casado ou solteiro, ao contrario,
tem os espaços francamente abertos para os seus lan-
ces amorosos. Ninguém lhe pergunta nada e nele tu-do é justificado e aplaudido... •

Richard Dix disse que sim e, logo em seguida,
que não.

— A mulher é fiel, geralmente. Mas eu tenho
uma filosofia que me impede de dar maiores impres-
soes sobre este caso: cada ser humano tem a sua
própria individualidade. Eis tudo.

-k

y

m

Lupe Velez (Termina no fim do numero).

CINEARTE
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DOVEMORI (Rio) — Bilüo
Dove, atualmente, está com a
United Artists, contratada por
Howard Hughes, o produtor de
Anjos do Inferno e o seu pri-
meiro film, para êle, será The
Age of Love, dirigido ,por Frank
Lloyde, que também foi contra-
tado por longo prazo pelo mes-
mo produtor, para a mesma fa-
brica. Raul Roulien ainda esta
lá. Olímpio Guilherme, mudou
de endereço. Atualmente esta
em 6642, Emmet Tesn, Holiy-
wood, Califórnia.

RUDY (Rio Claro. S. Paulo)
— Recebi a sua participação e
participo da sua alegria. Que
suba, sempre e seja promovido
até onde merecer o seu entusi-
asmo e a sua mocidade. O seu
entusiasmo pelo Cinema Brasi-
leiro vai ter mais razão de exis-
tir, verá.

MAURICE CHEVALIER (S.
Paulo) — 1" Ganga Bruta e, si-
multaneamente, O Preço de um
Prazer; 2" Solteira; 3" depende
da sua fotografia, a ser envia-
da para esta redação, rua da
Quitanda, 7.

MEDROSA (S. Paulo) -
Não tem que agradecer por cou-
sa alguma. E' verdade?... Não
creio... Não vai trocar um velho
reumatico pelos olhos fascinam
tes e pelas poses esplendidas do
John Boles... Tem 28 anos, Me-
drosa. Ha uma pequena, a Bet-
ty. aí acima, que já perguntou
a mesma cousa e com que inter-
esse! Mas não vá ficar com ciu-
mes dela, sabe? Faltou um numero, sim, mas não fal
tara mais. não. Eu já estive lá, de passagem e a
passeio. E' isso mesmo que você diz, sim. Quem foi?
O seu John daí de S. Paulo?.., Isso não sei, mas
acho que bem breve. Êle está estupendo, nesse film.
Não o acho negação, não. Não é o melhor dos galãs
e nem das figuras masculinas da tela, mas é extre-
mamente simpático e agradável Seed foi o seu ulti-
mo e grande sucesso, dirigido por John M. Stahi e
acompanhado de Lois Wilson e Genevieve Tobin. Vol-
te sempre, Medrosa.

TOM BOSS (Recife — Pernambuco) — í.' --
rua Marechal Floriano; 2." — acabou; se é da Pathé,
de Hollywood, é RKO-Pathé Studios, Culver City,
Califórnia; 3." — Mario Maran0 ultimamente acha-
va-se em Paris e figurava num pequeno papel em
Sua Noite de Nupciás, versão de Her Wedding Nigiü,
de Clara Bow, cem Beatriz Costa, Leopoldo Fróes e
Estevam A.marante. De Laonor. nada se sabe. 4.° —
Francamente, não sei. Mas vou averiguar e depois
responderei. Si quer escrever ao Olímpio, o novo en-
dereço dele é 6642, Emmet Tesn, Hollywood, Cali-
fornia.

MAURO MANTEL (Campinas — S. Paulo) —
Gonzaga entregou-me sua carta para responder.
Agradece* as suas palavras e pede-me que lhe diga
que não desanime e, sQ contrario, cada vez com
mais entusiasmo continue confiante no seu ideal. O
caminho agora é bem mais suave e já se aproxima
da meta almejada ha tanto tempo. Um dos trába-
lhadores dele, embora fosse de orientação antiqua-
da, faleceu, recentemente. Paschoal di Lorenzo, que
dirigiu Rosas de Nossa Senhora, da Astro Film, di-
retor de vai bs outros trabalhos, inclusive Pombo Casn;.
rríènteiro, uma comedia em cinco anos, feita ha muito
tempo, faleceu em Sorocaba, quando tomava parte
no.palco de um t?átro de amadores, estando ainda
em cena.

PATUSCA (Rio) - Gostei da mudança do
seu apelido. Este é muito melhor, sem duvida.
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RALSTON
LAVAVA PRA-
TOS NUM RES-
TAURANTE
DA CIDADE
DE SALT
LAKE

GLORIA SWANSON E WALLA-
CE BEERY, QUANDO CASA-
DOS, PASSEAVAM EM HOL
LYWOOD COM OS SEUS NO-
MES PINTADOS NCUAUTOMO-
YEL ISTO EM
1917...

MARLENE FOI UMA PIANISTA NA
ALEMANHA E REALISOU MUITOS
CONCERTOS

w

Pepgunte-me
oütpa.

QUANDO SE PAGA 5 MIL RÉIS PARA
VÊR "ANJOS DO INFERNO'' CADA
MINUTO DO FILM, CUSTA 66.660
VEZES MAIS DO PREÇO DA EN-

TRADA
Qual! Cojn
bons ou
maus a r-
guine n-
tos, êle
será s e m-
pre aque-
Ia figura terrível
que é, de mestiço
pernóstico. Gostei da
nova versão, mas não
mais do que da primeira. Lupe tem bons momentos,
mas Dobres também os tinha. De volta da Alemã-
nha, agora, Marlene Dietrich foi entrevistada por
Louella O. Parsons e éla disse, simplesmente, que a
maior artista do Cinema, na sua opinião era Greta
Garbo. Disse ela, ainda, que falam que ela imita
Greta ,Garbo. Espanta-se ela com isto, dizendo que
na Europa os costumes são em certo ponto pareci-
dos, principalmente nos vestidos. Mas que, fora
disso, viera ipara Hollywood apenas para representar
e jamais para ser melhor ou peor do que esta ou
aquela. Além disso, admirava imensamente a GreLa
Garbo e não podia pretender supera-la.

Em seguida disse que agora sentia-se melhor em
Hollywood, principalmente por ter trazido comsigo
a sua filhinha Maria. Diz que a criança é tudo, na
sua vida e aipenas ela a fará animar-se mais âin-
da. A entrevista foi irradiada pela Columbia Broa-
dcasting, KHJ, prefixo. Que tal? Dele nada se sabe,
por emquanto. Fizeram já um film, "Daddy Long
Legs", que é a versão do antigo film silencioso de
Mary Pickford, "Papa:zinho Pernilongo" (Daddy
Long Legs). Foi muito elogiado. Èle faz um soltei-
rão que adota uma orfãzinha e por ela se apaixona,
depois. Janet é a órfã e Warner o solteirão. U,m belo
tema, sim. Eles não abandonam, não. São muito gen-
tis cqmigo! 0 que houve foi falta de espaço, mas não
se repetirá, com certeza, tanto ,mais que eu sinto isto
mais d0 que vocês. Volte quando quizser, Patusca.

KATUSKA (Rio) - Alguns... Pois f ás mal.
Conheço os Preconceitos, sim, mas acho que se forem
removíveis, você eleve tentar. O seu successo não

JACK MULHALL
FOI UM ,GRANDE
ANUNCIADOR DE
REMÉDIOS.

JA'

• •

pôde ser garantido, mas é bem pro-
vavel. Confie no seu espelho que
não mente e tenha o ardor da More-
na Triste, que vencerá. Só se as "co-
sitas más" são razões mais sérias...
E' provável que êle faça exatamente
o que você diz que êle deveria fazer
antes de deixar cs fans... A noticia,
para breve, sensacional. Que medo
de incomodar, nada! Não faria maio
do que a obrigação dele. Está moran-
do, sim. Vi e concordo com você: nada
de novo... Está aprendendo inglêsV
Agora cQmprehendi. A confusão vem
da sua letra. Apanhando papel?..
Qual! As minhas historias são dife-
rentes, Katuska, não são assim vul-
gares como você imagina.. . Mas
você ainda é tão criança que goste de

"Era tuna vez"..
Diga a Morena Tris
te que ela esquecei

de reconhecer a firma
em tabelião e de por

estamtpilha no abaixo assinado''..,
J. P. R. (Curitiba, Paraná) —

1. M. G. M. Studios. Culver City,
Califórnia; 2." Figura em "Iracema",
da Metrópole de S. Paulo; 3. Car-
lito esteve pela Eurpipá, sim, recen-
temente e percorreu muitas imper-
tantes e principaes Cidades. Ainda
ha pouco, em Londres, êle, respondeu-
do á u,m jornal que comentava não
querer êle aparecer ao Comand, muna
segunda feira, respondeu èle, quan-
do lhe consultou o representante do
"Daily Express". Que tolice é essa
de dizerem que eu recusei compare-
cer ao "Comand?" Não fci nenhu-

ma ordem reai que
recebi e, sim,
apenas um con-
vite de um gerente
de '.'cabaret" para f -

gurar num festival
caritativo. Dizem,
eles, que tenho um
devei para com a In-
glaterra. Admiro-

me e bem queria saber que dever é esse... Acho, áo
vezes, que os meus patrícios são os mais refinados
hipócritas que já conheci n0 mundo todo. Ninguém me

quiz, na Inglaterra, quando aqui estive na dèzéâets
an,cs e, naquela época, eu era o mesmo artista que
hoje sou. A diferença era que apenas ganhava ai-

guns "shillings" semanaes... Fui paia a America
atrás de uma qportunidade e consegui-a. Foi depois
disso que me consideraram inglez e em tal conta me

tiveram... O patriotismo é a maior forma de malu-

quice da qual sofre o mundo, é uma cousa que quasi
sempre dá como resultado a guerra. O província-
lismo da França, da Inglaterra, de Londres e da

America é tolo, absolutamente! Eu considero-me do
mundo.

LUCY DARLEY (Rio) — Já sarou?... Natu-
rahnente Deus não quiz e não poude prender os seus
admiráveis dezoito anos por mais tempo entre qua-
tro paredes. "Cinearte" foi o remédio? Bravos! E'

provável que faça, sim, ,mas o que viu anunciado não
se referia á "Cinédia". Foi a versão espanhola de
"Rival dos Maridos" (The Bcudoir Diplomai), E-
es&2 mesmo. Não o mudou para figurar em films.
Tem estado em repouso, mas brevemente fará uma

grande suinresa aos "fans". Sem duvida! Bons, é

pouco: ótimos! Não vi, não. Francamente, os meus
anos de idade já me deram, "faro" suficiente par.
evitar males assim... E qual era o pseudônimo?...
Volte sempre, Lucy.

NENEM (Meyer, Rio) — Falei-lhe, mostrei-lhe
sua carta e êfe me disss que 0 houve, fei apenas fal-
ta de tempo ipara a resposta. Mas que a impressão
foi muito bòa e que está aguardando uma ocasião
para chamal-a. Fique descançada e certa de que em-
bora custe um pouco, será chamada para trabalhar.
Quer melhores esperanças? Até logo, Neneni.

OPERADOR

CINEARTE 10 22 —VII —1931
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•v P — Pare! Isto já vai além do limite!
Foi com esta frase que o pai de Chester Mor-

ris poz termo á sua ambição de se tornar um
Éfígrande mágico. A cousa aconteceu assim:
WS".'" ¦¦"'. ;?. — Chester Morris estava experimentando
(: as suas qualidades de "hipnotizador", exercendo
&à ¦ >l ' ' ¦

a sua força de olhar sobre a sua irmãzinha, exa-

latamente na maneira que o iria fazer celebre, co-

y mo Chick Williams, em Álibi. Fazia sua irmã

Bjfcqüe desmaiava e o pai «achou que era melhor pôr
flvtermo àquilo.

No dia seguinte, por certo, embora muito

Jj^clesânimado, Chester resolveu pôr termo a toda

a suà ambição de ss tornar, para o futuro, um

grande iluzionista.
— Comprehen.di, naquele momento, que eu

era um mágico terrivel. ..
'¦ri

¦PP Não s e i

se foi esse o

incidente que
ò tornou pou-

|c\o confiante
em si pro-

p'prio. O caso é,
teiit-r e tanto,

tfque daí para

I diante o seu
se n t imento

y'de r e speito
humano

tornou-se até exagerado em sua casa, profunda-

êle apenas conseguiu as mente nervoso, imedia-

cousas com a mais terrivel tamente tratando "de ar-

das modéstias, uma quasi rumar as malas para

doença, mesmo, uma viagem qualquer

1
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que êle sabia que o Studio até

pagaria para que èle fizesse,
depois do "fracasso"...

Ainda achava-se em lidas
de arrumação para a viagem,

quando tocou o telefo-
ne. Era Roland West

que chamava.
O que está fazen-

do você?
Arrumando mi-

nhas malas. Apanho o pro-
ximo expresso para New
York...

Eu sabia que você esta-
A historia de como sentiu- va pensando nisso... Agora

êle, depois do seu sucesso em escuta-me, seu grande ara-
Álibi, possivelmente, é do domi- ra.. .
nio de você, amigo leitor. Êle

não se cansava de dizer a Roland
f West, produtor e diretor, que iria

ser terrivel naquele papel. Roland per-
maneceu impenetrável como uma esfinge
e nâo deu o menor ouvido ao que êle lhe
dizia. Confiava nele e sabia-o de sobra certeza • ° certo é, entretan-
um grande artista. to, que Chester Morris, de-

Veiu a primeira, para os criticos. pois do "pito", resolveu con-
Chester apenas resistiu até á metade da tinuar em Hollywood.
exibição. Depois saiu e foi apenas parar Alibi foi um sucesso que os

mmXXWKmWT^ WxMffBl
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Não sei e nem êle me dis-

se o que foi que Roland West
lhe falou no telefone, com
rubòr para a telefonista se
foi escutar a conversa, com

jornais não deixaram de elogiar. Chester Mor-
ris foi tido como um dos mais admiráveis en-
tre to.dos os artistas. Depois, com A Divorcia-
da e O Presidio, continuou êle merecendo lou-
vores da critica e tendo os primeiros elogios
nos referidos comentários.

Acha, entretanto, leitor, que ele pensa da
mesma fôrma e reconhece isso?. . . Qual!

A Divorciada foi um sucesso...
Admite êle, falando.

Norma Shearer, Robert Mont-

H ESTER.

gomery, Conrad Nagel... Que elenco! Assim
o film tinha que ser bom e a direção de Robert
Z. Leonard, além disso, foi soberba. O Presi-
dio, outro film que todos elogiaram, tinha o
maior papel de Wallace Beery até ao presen-
te. O publico aprecia os vilões que têm perso-
nalidade. Robert Montgomery, como covar-
de, foi uma revelação. No meu papel, fiz o que
foi possivel. Sendo eu, na linguagem própria,
a resposta a todas as perguntas do cenário do
film, naturalmente estive em evidencia. Além
disso o meu papel era muito simpático e sin-
to que Robert Montgomery, nele, ffa-lo-ia me-
hnor.
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esposa, üuzanne Kilborn, fizeram uma viagema Europa. Antes de iniciar, êle, o film em
Questão.

— Ninguém no navio me conheceu e mui-to poucos eram aqueles que sabiam da exis-
tencia de Cinema. Senti-me bem e conforta-
vel, confesso. . . Não imagina o quanto detes-
to ser apontado, pelas ruas, com o clássicoAli vai Chestor Morris".

Se o compreendessem, entretanto.. Não
seriam palavras pesadas que lhe atirariam e,
sim, o respeito por esse rapaz de valor que tem
um só grande e terrível defeito:

— Ser extremamente modesto.
"""•"-*•*-*.".*«-..*.-.•..•-- ••••>..-.-.¦.-.-.-:-:.:.>í:.:.í;<;í;:;:;:;: ¦ ¦ • -¦"«"-•••.•--.•.-.-.-.-.-.«.-^b-PK-sr
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Nào adianta discuti- ou argumentar
'•om Chester Morris. O certo é deixa-lo
pensar o que quizer, porque outra cousa
não adianta. Nem os seus papeis de vilão
verdadeiras criações, acha-os êle bons...

-- Se os verdadeiros bandidos fossem
aquilo que pintam os films e as peças de
theatro, seriam dignos de aplausos e ami-
aacle e nunca de perseguições ou prisões...

Depois continuou, reafirmando a pou-
ca iogica dos seus próprios pape.:-

O verdadeiro bandido é como o ce-
lebre Whitey, por exemplo, que chegou a
matar a própria mãe para lhe roubar o di-
nheirc das economias e, isso, quando ain-
da era criança. . . E' lógico que o Cinema
não pode mostrar esse absurdo de cruelda-
de. mas igualmente absurdo é deturpar os
tipos e os caracteres dessa fôrma. , .

Em Corsair, o primeiro film que êle
kstá fazendo para a United Artists. já co-

mo astro, êle não é propriamente
um vilão e, sim, um rapaz de bons
sentimentos que apenas se torna
contrabandista e falcatruista de

ÍHodesfo..
leis para conquistar o coração da pequena

.que ama.

Sei que o publico gosta disso. Apre-
ciam. ás vezes, mais os vilões do que os
heroes. Entre a mocidade. então, ha ver-
dadeira admiração pelos aventureiros, ain-
da quando eles sejam de espécie a peor.

Ha pouco tempo Chester Morris e sua

9

mf a ifife X  

O elenco de The Pagan Lady, complet-,
reúne Evelyn Brent, Charles' Bick-
ford, William Farnum, Roland
Young e Leslie Fenton.

x Emory Johnson, acusado pela
esposa de abandono dos pagamentos
para o lar, depois do divorcio, para o
sustento dos três filhos do casal, de-
clarou ao júri, que não podia pagar
porque não tinha emprego e nada
conseguia fazer.

* Louis J. Gasnier e Max Mar-
cin dirigirão, juntos, o film Silence,
com Clive Brook e Mary Brian nos
primeiros papeis.

1 * Pola Negri, Marlene Dietrich e
Marillyn Miller chegaram pelo mes-
mo vapor, o "Santa Fé Chief", a
New York. Marlene traz comsigo a
sua filhinha, sem qual não tem o me-
nor socego em Hollywood.

* Arthur Houssman, ar-
tista conhecido e de muitos
papeis interessantes, sumiu
de casa, um dia desses e a
policia foi posta no seu en- *

calço, a pedido de sua espo
sa...

Em Londres, entretanto, teve demonstrações de re-
conhecimento, por parte da população, que o aplaudiu.
Não é fácil descrever a emoção e o embaraço, aliados é
contrariedade que êle sentiu, com isso!... Pedindo-lhe
autógrafos, centenas de fans foram ao seu encontro. Êle
procurou a todos atender, mas, confessa, já se sentia até
com vertigem, de tanto nervo e de tanto aborrecimento.

Em outra ocasião, fugindo por não poder suportar
mais o seu próprio estado de espirito, ouviu frases como
estas:

Americanozinho idiota! Convencido /
que pensa que nós inglezes preci
samos dele... Eles de nós,

I isso sim!!!
E' assim, não é?!

Exclamou outro,
quando êle passou pelo
livro de autografo negan-
do-se escrever.

— Pois não verei
mais film seu algum, seu
cretino!
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Deplorável perspetiva, esta!
Uma causa me consola. A galeria daqueles que se

acham como simples adatadores, ou sejam, diretores,
apenas, tem uma freqüência das melhores:

Lewis Mikestone, diretor, apenas, de Sem No-
vidade no Front, de Erich Maria Remarque:

Josef Von Sternberg, adatador, apenas, de O
Anjo Azul, feiro com cenário alheio:

Piudovkine, dirigindo "A Mãe", de Máximo
Gorki;

Jacques Feyder dirigindo "Thereza Raquin",
de Emile Zola;

Eisentein, adaptando "O Couraçado Poteni-
kin\ de documentos e fatos históricos;

E mais uma serie deles. Todos estes, segundo a
opinião de Larronde, não são creadores, não são au-
tores desses films... Todos estes, nos quaes ele não
quer ver senão adatadores, são os mais belos orna-
mentos do reino do Cinema. Um tal delito, contra ho-
mens de Cinema tão eminentes como estes, merece

Num recente artigo publicado em Le Soir, o
meu amigo Carlos Larronde toma duas colunas ata-
cando os realizadores de films, sob este titulo.

Adaptar, não é criar.
Aqui algumas frases do seu artigo. Depois de

as lermos, poderemos, então, entrar pelo terreno
da dissertação técnica a dentro.

E' o diretor lào autor de um film quanto o
escritor do seu livro? !\'áo é. Devemos abrir distin-
ção para o diretor que escreveu o seu próprio cena-
rio e para aquele que aplica o de outrem.

Mas adiante, continua,
Não nos lembraremos mais da idéa, célula-

mater da inspiração inicial de um film?
Aqui está uma declaração sincera.
A René Clair, que escreveu que, qualquer ca-

so, o diretor é o autor do film, Carlos Larronde res-
ponde que existem dois casos distintos:

Aqucie em que o diretor é autor do tema, tor-
nando-se, portanto, o aulor do film;

E aquele em que o diretor, não sendo autor do
tema, fica apenas um diretor... Isto é: o oposto do
creador, do autor E' apenas um adatador e nada
mais.

Assim, de acordo com o que diz Larronde, René
Clair quando realiza Sob os Tetos de Paris (Sous les
Toits de Paris), com um cenário (idea inicial, célula-
mater) seu, é o autor do film.

E o mesmo René Clair, realisando Le Million, de
um argumento de George Berr, deixa, portanto, auto-
maticamente, de ser o autor do film...

Mesmo que seja o seu film de uma originalidade
incontestável, se não tem a virtude de ter sido gera-
do pelo cérebro dele René Clair, já perde o caráter
de creaçào que têm aqueles que nascem de um cere-
bro e pelo mesmo é dirigido. Isto torna René, no caso
de Le Million, uma espécie de copista, de tradutor, de
transcritor, tirando-lhe todo e qualquer mérito efeti-
vn, ,

A afirmação de Carlos Larronde é categórica:'Adatar não sinifica criar .
Realmente: adatar não é criar! E', mesmo pela

difiniçâo, o contrario de criar. Mas como pode, um ho-
mem de espirito moderno, como Larronde, encarrar
tâo erradamente um ponto de vista Cinematográfico,
apoiando-o sobre um terreno totalmente literário?

Para este esplendido* homem de letras a qualida-
de de autor difere totalmente da qualidade de cenaris-
ta. Isto põe todo Cinematografista sob a dependência
da literatura. Não sendo, mesmo, o Cinema dai para
diante, senão um ligeiro anexo da nobre atividade de
arte.. Somente por ela e com o auxilio dela é que um
realizador poderia aspirar á uma bôa figura, dentro
da sua profissão. Seria a literatura, apenas, conferin-
do ao realizador obediente, o seu titulo de autor. Mas
se _ele não fôr literato, dramaturgo, cenarista, nâo va-
le mais nada... E' um sem sorte.. Fugindo da lite-
ratura, esquecendo-se de inventar seus próprios argu-
mentos, ficará o diretor apenas diretor. E nada mais.
Ou. falando como Larronde, adatador. nas
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Quando Rimski Korsakoff orquestra o Boris Go-
dounov, de Moussorgski fazendo-o passar do terreno
melódico para o terreno sinfônico, não desempenha,
também o papel de tradutor, de adaptador, adaptador
genial, não ha duvida, adaptador?. . .

E Moussorgski, também, não é por sua vez, adap-
tador do poema sobre Boris, feito por Pouchkine, que
serve de libretto (cenário) á opera?

Ou é ele o autor da sua opera?
Ele é o autor, o único autor, indiscutivelmente,

como Pouchkine também é autor dos versos.
E Wagner, que compunha ele mesmo, os seus li-

brettos, era por isso, mais autor do que Moussorgski,
Mozart ou Debussy?

Crear musica, seja esta ou aquela, ainda que de
outro, é crear a musica!

Crear um film, pouco importa o tema, ainda que
seja de outro, é crear um film!

E' certo o que diz Larronde. Adaptar não é crear.
Mas é fácil perceber o seu grande erro. Fazer um
film, não é sauivalehte a daptar um film, ainda que
seja trabalhar num tema estranho, é realizar um film.

Fazer um film, é inventar uma musica completa
de imagens, de sons, de ritmo; é compor valores visu-
aes, sem equivalentes nas outras artes: é crear, é ele-
var-se á altura do papel de autor. Larronde errou, em
toda a linha.

Primeira contradição: Larronde admite, por exem-
pio, que Ambroise Thomas seja tido como autor da

opera Hamlet, argumento de Shakespeare, e seja ti-
do como autor.

Mas cousa alguma deste mundo o fará aceitar
Carlito como autor de Hamlet, se ele o fizesse em

film, porque não é assunto dele... Se Carlitn fizer
Hamlet, será um tradutor. Thomas, compondo Hamlet,
é autor... Entenda-se! Larronde, admite para um mu-
sico, o que nega á um diretor de films.

Segunda contradição.

uma resposta. E' o que vou tentar dar ao meu amigo
Carlos Larronde.

Este homem, homem, de letras, é tão obsecado pe-
Ia literatura, que vai á perfeição de dar valor único
ao creador da idéa inicial — celula-mater — atirando
o diretor á um plano absolutamente inferior, dando-
lhe uma função de mero fiscal de fotografia e movi-
mentação de artistas... Só esta sua opinião já mosta
o lado apaixonado do seu critério, conferindo mérito
apenas ao literato, isto é, ao autor do assunto. O ou-
tro nada merece, embora realize aquilo que foi pensa-
do por um diferente cérebro e realize com perfeição.
E' o primeiro grande tombo da opinião de Larronde.

O segundo ponto do ataque de Larronde, é quan-
do ele diz, em palavras claras, que a função do diretor
que se aproveita de um romance, de uma peça de tea-
tro, de um poema ou qualquer outra cousa semelhan-
te, realizando-a, é a mesma de um literato que se pro-
põe traduzir, para a lingua que fala, uma obra estran-
geira de valor. Compara o diretor ao tradutor...

Qual a necessidade de se comparar o diretor de
um argumento alheio á um tradutor de uma obra es-
trangeira? Qual? São justamente forças opostas, con-
tradições absolutas. O tradutor apenas tem um dever:
verter para a lingua mãe, aquilo que vem escrito em
outra lingua, usando, para isto, apenas um critério:
copiar ao pé da letra, traduzindo, palavras alheias. O
diretor de film, ao contrario, não se vê diante desse
mesmo obstáculo. Ele usa os seus recursos. O seu mo-
do "de mostrar o que outra pensou. Ele transporta
uma obra estática para uma obra dinâmica.

Quanto mais um diretor siga, fielmente, uma obra
literária, tanto menos ele é sincero para com sua arte,
o Cinema. E tanto mais traia, ele, o tema inicial — a
celula-mater — e mais terá servido á sua arte. Ele
compõe o seu film. Melhora, fotograficamente, a idèa
inicial — celular-mater...

Em suma: o tradutor é como se fosse um aluno
de harmonia que compusesse uma marcha usando as
bases marcadas pelo professor. Sua invenção limita-se.
A sua latitude é estreitissima. E' um trascritor, ape-
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Larronde admite Shakespeare como autor de
Hamlet. Se aplicarmos, todavia, as teorias dele próprio,
Shakespeare não é, absolutamente, o autor de Fíamlel.
E' publico e notório que ele arranjou o tema de situa-
ções que seus antepassados lhe forneceram. A idéa não
era sua, portanto é ele, consequentemente, desce para
o plano de tradutor ou adatador, se preferem... O his-
toriador Saxo e o novelista Belleforest é que lhe for-
neceram o tema.

Ainda mais. Pela teoria de Larronde, infelizmen-
te cheia de adetos, na chamada camada elevada de Ci-
nema, Corneille é adatador, Racine o é, La Fontaine,
idem e mais Molliére, Schiller, Byron, Balzac e muitos'
outros. Temas que não foram gerados pelo cérebro de
um desses homens, ainda que brilhantemente explora-
dos, não merecem o cognome de creação. São meras
adatações...

Afirmo, por tudo isto, certo de estar com a razão:
— Crear é adatar!
René Clair tanto foi René Clair fazendo Sob os

Tetos de Paris (Sous les Toits de Paris), como o foi,
filmado Le Million. Tão creador é Lubitsch, fazendo
fazendo Alta Traição, quando King Vidor filmando A
Turba. J. H. Rosny, felizmente para mim e para os
que apoiam esta minha maneira de pensar, declarou
que 

"France estimava a originalidade com uma facul-
dade secundaria". Referia-se ele a Anatole France.
Cito isto para concluir.
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beleza, a inteligência e a educação.

A mulher adorável tem, forçosa-I
I |f mente, beleza fisica. Tem cérebro

Ü §
|| que a guia pelas sua funções diárias."¦ 

m
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educação fina. Tem educação.

'. •«•.
Todos os preceitos, em suma, da mu-

y

£$ lher elegante e distinta que se preza

V'r e que quer ser prezada.1'Jf Cada 
uma dessas mulheres cita-1

das por John Murray Anderson, sem

duvida, tem

qualidades,*^_<___ m
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John Murray Ander-

son, o diretor do celebre Rei

do Jazz e que, em breve, vai di-

rigir novo film, um esteta, por na-

tureza e um espirito altamente cul-

to, entrevistado, deu estas opiniões sô-
X

bre as pequenas de Hollywood. São as

seguintes, com os ''porquês", as dez suas

preferidas.

Dolonv
Del
Rio
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E' ousadia, sem duvida dizer quais as mulhe-

res mais adoráveis de Hollywood. Ousadia que toca-

rã até.ao arrojo, mesmo...

Poucos homens, entretanto, tão bem equipara-

dos para assim falar e isto dizer quanto John Murray Anderson, o

nosso entrevistado é um admirável admirador da beleza e, culti-

vando-a com o maior carinho, poderá, melhor do que ninguém dar

a sua sabia opinião a respeito. Aqui está ela. portanto

Ele acha Gloria Swanson, Ann Harding, Laura La Plante,

Mary Astor, Nancy Carroll, Marion Davies, Marlene Dietrich, Do-

fores Del Rio. Ruth Chatterton e Sidney Fox as dez mais bonitas

creaturas de Hollywood. Uma lista curiosa, sem duvida. Mas tem

as suas razões o nosso amigo e grande diretor.

Anderson considerou mais do que a perfeições dos rostos e

das fôrmas. Todos as mulheres por ele citadas — embora tenha ti-

do a ousadia de se olvidar de Greta Garbo — são bonitas, realmen-

.te, mas todas elas, além da beleza, possuem outros encantos espon-

taneòs. Têm inteligência, senso comum, e, também, cousas várias

.]ue as tornam perfeitas aos olhos e aos sentimentos.

Para Anderson, a beleza sem inteligência é como lâmpada

apagada.

Gostaria de ter forças para abolir a tirania do rosto bonito!

Diz Anderson.

A beleza é tão pouco... Muito mais vale o que encanta, do
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Nancy
Carroll

de adorabilidades. Gloria

Swanson *segere espontânea

malícia; Ann Harding, sim-

paria; Laura La Plante, vi-

vacidade; Mary Astor, dig-

nidade; Nancy Carrol, sen-

\
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Laura La Plante

que o faz pasmar. Além disso, ha muito menor beleza, em geral, do

que simpatia e atração.

— Como defino eu a adorabilidade de uma mulher? Pela sl^

capacidade de inspirar afeição e admiração. Isto abrange a
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principalmente feminina.

— Laura La Plante é a mais pura das
figuras femininas que já tenho visto. Tudo.
nela, dá a impressão de espontâneo, sem e.

tudo. Seus olhos têm qualquer
cousa que riem, se
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sualismo; Marion Davies sensibilidade; Marlene Dietrich, vitalida-
de; Dolores Del Rio, exotismo; Ruth Chatterton, inteligência e
Sidney Fox, romance.

Têm todas elas, tipos distintos de creaturas adoráveis que são
Todas elas têm aquilo que Anderson taxa de "atmosfera".

Todas elas são agradáveis aos olhos e aos corações. Fazem
voltar o rosto e fazem pensar.

- Prefiro a creatura dinâmica. Antes de mais nada, para
conseguir ferir meu sentimento, é preciso que ela seja apenas

tfeiTWWI
ela mesma, sem dissimulações. A proporção traz o que quero e o
que digo. A harmonia dá apenas a beleza.

Nào é a côr de uns olhos, e. sim, o seu fulgor que os tornam
fascinantes. E' em tudo isto que a mulher deve repousar: pouco
se importa consigo mesma, cuidar do eleito que deve causar nos
outros. E' preciso que sejam dotes que atinjam os homens imedia-
tamente e os prendam por qualquer dos motivos citados.

Tomo Colona Swanson, por exemplo. Analizemo-la, decom-
pondo-a em fragmentos. Ainda assim fica adorável. Tem pose. tem
educação, tem modos aristocráticos, finos. Anda com elegância
mulher alguma é mais refinada, mais controlada ou melhor estu-
dada no seu andar. A Inteligência aguda de Gloria reflete-se no
seu rosto. Pertence, sem duvida, ao ripo que eu citei como o da
da minha admiração.

Ann Harding também mostra inteligência na sua fisionomia.
Tem, entretanto, todas as qualidades da simpatia consigo, antes
de mais nada. & de uma simplicidade absoluta e de uma sin
ceridade que arrebata. E' uma beleza

bem .notarem. E' natural-.?

mente vivaz! Sabe-se, senílí

saber, que ela tem um hu-f |
mor natural, espontâneo.:.':

-—Mary Astor tem-to-
'• 

.>/£§[{_

da a sua figura modelarei

E' o tipo clássico da amo- ':¦

rosa, da adorável creatura.

que queremos imediata-

mente amar. E' de uma be-

eza calma, digna, admi-

vel.

Sensual, é tudo

quanto posso encontrar pa-
ra definir- Nancy Carroll.

Mesmo a sua beleza tem ;

sensualismo, é impregnada-f

de luxuria.

Marion Davies é
«a'

uma dap creaturas mais'.

adoráveis do Cinema. Pro-

jeta generosidade, b o m

(Termina no fim do
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Joy, acostumada á uma vida
de luxo. conforto > bem estar, é
a primeira a estranhar a medo-
nha luta que se descortina aos
seus olhos e que ela jamais pen-
sara encontrar, viva assim. Dia
a cíia. entretanto, cicatriza-se seu
coração a saudade do paiz que
longe ficara e do conforto que lá
também ficara e vai-se fazendo.
meiga e bôa de coração como é,

;íí'--

l"L

^,_—>y-$_^

ií-.-V- '¦

t

Na guerra, mais di • :..¦..
mens. aqueles que emniiim;^.
as armas e corriam para i. rv-
e para a miséria fizica. soiYí ¦:.
terríveis choques e tornaram-:--. h.<
roinas admiráveis as muiheiv: <u:<.
serviram os corpos de enftrr.cir.: •

Dia e noite diante do sangue
sempre apreciando, na cura sem
fim. o terror daquela carnificina
medonha, a negra tragédia daquela
humanidade toda a se estraçalhar
bestialmente, naquela forma . E.
o que era peor. com certeza, sem o
poder da reação. O homem ainda
vai lutar, vai se distrahir. va; para
matar ou para morrer. A enfermei-
ra, não. Não reage. Recebe, sem-
pre, a ofensa medonha que lhe fa-
zern aqueles feridos que são a prova
das suas pussilaminidades de mu-
lheres e jamais podem reagir, como
querem, ás vezes, apenas para dar
um desabafo aos nervos.oOo

Já se achava em França, quan-
do começa a nossa historia, mais
de um destacamento americano
mal albergado e cheio de enfèr-
meiras, auxiliares, pronto para entrar em fo-
go. peía grande causa.

Desesperada com a partida de seu filhomadame Whitney. ingressando pelo meio damelhor sociedade americana, propoz que seunissem aquelas conhecidas, iodas e. num gru-po de enfermeiras, partissem para as linhas defrente afim ae ajudarem, heróicas, na medi iado que pudessem, a suavizar os sofrimento*
dos pobres soldados que a cada segundo tom-bavam estraçalhados, uns. feridos, outro*mortos, ainda outros.

Entre as pequenas que se alistam sob ochamado de madame Whitney. estão Joy cadavez mais linda e deliciosa. Babs. a mais sirrina-tica entre as simpáticas, Rosalie. a brèjeirícèfeita mulher. Çushie, uma bôa alma e um maiorcoração e, ainda, um grande numero de outras
que prontamente atenderam ao apelo dàque-ia mae tao justamente ferida no seu coração

FILM DA M.G.M.
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bi.n parte, no coração da pobre moça nada mais
deixa <!o que uma imensa impressão de descon-
forto e desamparo que a torna terrivelmente
infeliz

' Depois da partida de Robin. Joy começa,
por seus atos impensados, justificados apenas
pela sui insegurança, na vida, a merecer abso-
luta censura da parte de madame Whitney e.
certa de que jamais poderá ser digna, entrega-
se completamente ao procedimento máu que afaz transferida para Paris, em pouco tempo.

cnrçpmeipas
d M e
Go eppa

CINEARTE

(WAR NURSE)

uma das mais prestimosas e esplen-
didas entre as enfermeiras de mada-
me Whitney.

Na sua atividade de todos os
dias. Joy conheceu Robin, um solda-
do ferido que precisou dos seus pres-
timos. Num instante acharam-se
engolfados pela simpatia mutua quecreceu de pronto em ambos os cora-
ções.

Da noite para o dia, encontran-
do, em meio aquele poço de sangue
e sofrimento, uma alma que a com-
preendeu e a aceitou, para amar. Joynele confiou de corpo e alma. Ao
primeiro beijo seguiu-se outro, á es-
te, mais outro e, quando deu ela con-
ta de si, tinha-se feito amante de Ro-
bm, num exesso de confiança que de
si mesma duvidava e que, quandodeu acordo de si, achou que tinha si-
do demasiada, porque èie tinha que voltar•para o rront e ela, infeliz, para sempre ali fica-
ria na espétativa de um regresso incerto, que
para ele era a sua própria reputação e paraêle?. . . Apenas êle o sabia. ..

No dia imediato, antes de partir, Robin
confessa-lhe que, na America, tem uma espo-
sa legitima que o espera. Era. para ela. a des-
graça irremediável, portanto. E quando Ro-

20
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"a bem da moralidade do corpo de enfermeiraswnitney ...
. Na grande cidade que, apezar da guerraainda reunia seus prazeres, Joy peores passosda e mais ainda entrega-se ao seu rebaixamen-to moral e ao seu novo gênero de vida O queela quer, apenas, é esquecer a sua grande ma-gua. No alojamento, onde ela se achava por-(Termina no fim do numero).
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riam Hopkins, como
p r i n ccza, admirável.
Claudette Colbert, igual-
mente, magnífica. Ge-
orge Barbier, como rei,
uma "novidade".' Ja
wohl, Herr Lubitschü!

DADDY LONG
LEGS — (Fox) —
Depois de uma onda de
films de cow boys, his-
¦"orias sobre sexualismo.
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Joan Crawford em "This Medem Age"

A FREE SOUL (M.G.M.) — o film
segue quasi integralmente a esplendida
novela de Adela Rogers St. Johns. O pa-
pel de Lionel Barrymore, o de um advo-
gado oriminalogista viciado em bebida, é
estupendo. Norma Shearer. excelente,
tem o papel, da filha do mesmo. Seus ves-
tidos são de tirar a respiração, todos,
principalmente pelo lado ousado dos mes-
mos. Não seriam usaveis. entretanto, na
sua casa. , . Clark Gable e Leslie Howard,
esplendidos, ambos. A historia refere-se
á uma pequena moderna criada pelo seu inte-
ligente mais descuidado pai. sob o prisma de
fazer aquilo que quizesse. A ser uma "alma
livre", em suma. Ela agrada-se de ter uma
aventura sórdida com um jogador, que, afi-
nal, descobre ser um patife. De qualquer fór-
ma, entretanto, veja !

SMART MONEY — (Warner) — Um
film que se move tão rapidamente quanto o
dinheiro que corre pelas bancas das suas mesas
de jogo. Risadas e diversão exitante vêm das
primeiras ás ultimas cenas. Edward G Ro-
binson apresenta mais um notável trabalho co-
mo já o fez em Little Cezar Êle não é, neste,
entretanto, um chefe de quadrilha e, sim, um
barbeiro de aldêa que as cartas, dados e cava-
los de corridas favorecem, tornando-o o rei do
jogo. As louras são o seu fraco. São, para êle,
contudo, tão desastrosas quanto as mesas são
felizes. . . Incidentalmente, vêm, para êle, co-
mo taxis, numa rua de movimento: uma atraz
da outra. Evalyn Knapp, Noel Francis, Mar-
garet Livingston e Gladys Lloyd (esposa dél-
le Edward), são algumas das pequenas.

THE SMILLING LIF.UTENANT —
(Paramount) — Pelas mãos de Lubitsch. vol-
ta-nos Chevalier num dos mais agradáveis e
melodiosos dos films que temos visto, ultima-
mente, principalmente sob o ponto de vista de
diversão. E que alivio é ver-se um film assim,
numa época destas, de tão maus trabalhos. . .
Chevalier, como nunca esteve, é um oficial
austríaco que ama a regente de uma orquestra
(Claudette Colbert), mas é forçado a casar-se
com uma princeza de um desses reinados dos
sonhos de George Barr Mc Cutcheon. E' na
verdade, um esplendido film educativo para
as pequenas que ainda pensam em se conser-
varem "á moda antiga"... Se. precisarmos
de homens e mulheres envolvidos em historias
sobre triângulos amorosos, embora os mais
complicados, chamemos Lubitsch em nosso
socorro. Êle é o único que sabe fotografar uma
historia quentissima de amor e, ainda, conse-
guir com que digam os censores que "não é
tanto assim"... As platéas nr-se-ão e diver-
tir-se-ão imensamente. E' um remédio para
qualquer tristeza. A musica é em geral tão bôa,
que citar esta ou aquela é cometer rata. Mi-

1 W jT'' í SHr ¦ JJ^afflp^i^*"'->'>*»''",'!M^^*^w'^*l^'^^'s^

—______ !BK ¦ i..v ¦ -7 :.-:.*: í ¦, ¦ .«&____'¦' 4lWW

descobre o caminho para a felicidade, mas sa-
crifica-o no altar da ética. Um tema admira-
vel e profundamente humano. Era um film
talhado para William Powell, para o qual,
aliás, chegou a ser comprado. Mas Paul Lu-
k^s, seu substituto, não deixa a menor saúda-
de do William que a Warner contratou. To-
dos do elenco, excelentes.

THE LAWYER'S SEC.RÈT — (Para-
mount) — Olhe um momento este elence:
Clive Brook, Charles Rogers, Richard Arlen,

Fay Wray, Jean
Arthur! Está con-
tente? T o dos
além disso, têm
papeis esplendidos
e desempenham-
nos a d miravel-
mente. Charles
Rogers não é o ra-
paz bonito e inter-
essante de sempre,
apenas, não. Apre-
senta-se, pela vez
primeira, como um
verdadeiro artista
de inegáveis meri-
tos. Êle é um ra-
paz que tenta pôr

Richard Dix, Borisx]
Karloff e Jackief ;

Cooper em"Young Dono-
van'sKid".

Mary Brian e Marie Prevost em "Waiting at
the Church".

aventuras de contrabandistas e outros "casos"
assim, este trabalho é alguma cousa que pare-ce uma briza de pureza sobre um campo tolda-
do de vicio, Janet Gaynor, como a pobre pe-
quena do orfanato, Judy Abbott, e Warner
Baxter, no papel do solteirão que a adota e,
depois, apaixona-se por ela, formam uma com-
binação de energias artísticas que é uma das
mais agradáveis e boas que já temos encontra-
do. Ambos esplendidos. O papel de Janet, então,
parece ser talhado para ela. A versão silencio-
sa, de ha anos, com Mary Pickford, foi um dos
seus melhores films, mas esta versão falada é
muito melhor. Como peça de teatro, foi uma
das que deram mais fama a Ruth Chatterton.
Não temos problemas sexuais, nem cocktails
tomados sob beijos alucinantes, mas temos um
argumento humano, tratado com profuíidosentimento. Una Merkel, John Arleedge, 3te-
pin Fetchit, figuram, bem, todos. Indo asais-tir este film, terão encorajado os produtores afazerem mais cousas dignas e bonitas como <?s-ta. Um film para crianças e adultos.

YOUNG DONOVAN'S KID — (R.K.O,.)
Richard Dix num assunto de contraventd)-

res da lei. Mas não acaba, mesmo, esta epide-
mia?... O lado bom, entretanto, é que o film
realmente tem seus méritos e Richard Dix fi-
gura esplendidamente nesta historia tirada doBig Brother, de Rex Beach. Jackie Cooper, o
garoto do Skippy de tanto sucesso recente,
rouba o film. Um bom espetáculo.

Clara
Bow

em
"Kick

In"

THE VICE SQUAD —
(Paramount) — Além de ser
alguma cousa que lhe agradará,
é um film que vai fazer pensar.
Mas não se alarmem! Não é um
film de tese, mas a situação ge-
ral, é tão tremenda, que torna a
atitude de todos, nele, compreensível. Você
compreende porque existem e assim procedemos caráteres vividos por Paul Lukas, Kay Fran-
eis e Helen Johson. Compreende e esquece-se
de que eles são artistas representando papeis.A historia refere-se á vida de um cavalheiro
que é forçado a proceder mal e, mais tarde
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a culpa de um assassinato sobre costas alheias.Um drama intenso e profundo. Veja-o dequalquer maneira. '
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L'OPERA DE QUATSOUS — Pabst
toca, com este film, o cume da sua arte, De-
ploravel, com certeza, a censura que nos priva
de assistir a todo o seu trabalho, uma cousa
admirável de ironia e sátira mordaz. Para os
fans, um regalo. A musica, para os que a com-
preenderem, admirável, igualmente. A inter-
pretaçáo é de primeira qualidade. Préjean e
sua esplendida companheira, Florelle, uma
criatura exquisita, merecem todos os elogios.
Valem por bons artistas do Cinema. Gaston
Modot. compoz o tipo de Pitchun com ftlici-
dade. As cenas' do casamento de Polly e Mi-
ckie são admiráveis. Devemos elogiar a Pabst,
mais uma vez, pela sua coragem de fazer um
film assim numa época destas.

ALWAYS BOODBYE — (Fox) — Esta
Elissa Landi tem tudo: encanto, graça, beleza
e arte. Pena é que tenham sido tão fracos os
materiais que até agora lhe foram confiados
para viver. Não é, este, um máu film, mas é
demasiadamente comum, vulgar. Lewis Sto-
ne e Paul Cavanagh têm os primeiros papeis
masculinos. Elissa Landi, entretanto, merece
ser vista. (Lembram-se dela em Nell Gwynn,
ao lado de Dorothy Gish?').

LE PETIT CAFÉ '- 
(O Café do Eelis-

berto) — Paramount — Por curiosidade, uma
critica francesa sobre o film que recentemen-
te assistimos: Tem Maurice, emfim. O nosso
Maurice! O inegualavel Maurice que salva .
situação. Emprestou a Albert Loriflan o seu
sorriso tradicional e o seu espirito admirável
de fino comediante. Além dele, a figura de
André Berley (mas por que, bom Deus, faze-
rem-no ter papeis cômicos?) a graça esfuzian-
te de George Davis, a inteligência de Françoise
Rosay, a beleza de Tânia Fedor e todo o amor
de Yvonne Vallée pelo seu Maurice. Apezar
disto tudo, entretanto, não agrada... Mas o
que poderíamos esperar, mesmo, de um as-
sunto parisiense, dirigido por um allemão e
feito sob a atmosfera de Hollywood? Os ver-
sos e os diálogos, são do terrível Bataille Hen-
ry (não confundir!) e a voz de Maurice nem
por isso ganhou com a exportação. . . Ah, se-
nhores americanos! Vossos dollares nos com-
pram tudo. Literatos, autores, estrellas, astros
e mais o que queiram. Não comprarão nunca,
isto eu vos garanto, apenas uma cousa: o nosso
espirito de parisienses! Ainda que recorram a
Tristan Bernard. ..

ESTRÉAS
HIGH STAKES — (R.K.O.) — Sem Lo-

well Sherman, teria sido um film fraco, mas,
com êle, tornou-se alguma cousa digna de se
ver. Êle sabe trabalhar e dirigir e, em ambos

os papeis, sái-se bem. Êle é um dete-
tive amador fazendo-se de bêbado pa-
ra servir a Mae Murray. Disseram,
no Cinema, que Mae Murray está
mais afetada do que nunca. Será?...

UN TROU .DANS LE MUR
(Paramount-Joinville) — René Bar-
beris, com este film, nada consegue
de novo. Dolly Davis, Jean Murat,
Marguerite Moreno, Bèliéres e Pier-
re Brasseur figuram. A historia não
tem pretenção alguma, senão diver-
tir e isto o consegue, em parte. Não
é estupendo, mais é agradável.

Paul
Lukas
em
"The Vice
Squad"
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Clifíord Dempsey, Robert Woolsey e Anita
Louise em "Everything's Rosie". Atenção'com esta Anita...

Jack
Holt
e Mary
Astor
em
"White
Shoul-
ders"

u

THE MAD GENIUS — (War-
ner) — Magnificamen-
te produzido e foto-
grafado, mas a repre-
sentação de Barrymo-
re é tão perfeita, que
faz esquecer isto tudo e
torna o. film de máu

gosto. . . Êle, como o aleijado filho
de uma grande danseuse, tem a am-

bicão de vencer, em bailados é como não é pos-
sivel a. êle realizar isto, entrega isto a um seu
protege. Este, entretanto, apaixona-se por
uma das bailarinas... Marian Marsh é mais
uma vez a pequena.

MON GOSSE DE PÉRE — (Pathé-Na-
than) - - A comédia de Leopold Marchand ofe-

rece situações tipicamente Men-
jou. Êle, com quarenta anos, ca-
sa-se com uma pequena de menos
de vinte e, de volta da viagem de
nupeias, encontra seu filho, um
rapaz de vinte anos, de volta dos
seus estudos. Para os seus dese-
jos, o filho (Roger Treville) en-
contra todo o apoio da sua ma-
drasta jovem (Alice Cocea). E

as situações que se desenvolvem são esplendi-
das. Adolphe Menjou, no papel de pai, esplen-
dido. Revelam alguns dos seus modos, que
êle não é um parisiense autentico, mas, apezar
disso, é esplendidamente distinto e fino. Alice
Cocea é uma figura esplendida e muito futuro
tem no Cinema falado. Com o teatro, adqui-
riu uma g-rande experiência. Roger Treville,
entretanto, para nós foi a verdadeira revela-
ção do film. E' um galã completo. Ha canções
bastante boas para serem ouvidas e.a direcção
de Jean de Limur é agradável.

THE MAD PARADE — (Liberty) —
Antes.de você jurar que nunca mais verá um
film sobre guerra, veja este. E' curioso e apre-

senta uma novidade em Cinema:
Míriam um elenco absolutamente femi-
Hopkins nino, isto é, sem um só homem.
em O sofrimento das mulheres, nes-"The te film de guerra, é ás vezes maior
Smiling do que o dos homens e Evelyn
Lieute- Brent é uma figura que se impõe,
nant" da primeira á ultima cena. June

Clyde conquista o segundo logar.
Lilyan Tashman, Louise Fazenda, Fritzie Rid-
geway e outras, figuram.

UP POPS THE DEVIL — (Paramount)
— Steve, um jovem amarrado á sua mesa de
trabalhos, como agente de publicidade, pensa
que é capaz de escrever uma novela admirável,
se tempo para isso tivesse. Fica em casa, á
noite e escreve. Sua jovem esposa, por sua vez,
emprega-se como consta de um teatro. Nor-
man Foster é Steve. Carole Lombard a espo-
sa. Skeets Gallagher, Stuart Erwin, Lilyan
Tashman e outros, ajudam. Um bom film.

YOUNG AS YOU FEEL — (Fox) —
Um outro bom film com Will Rogers, suficien-
temente engraçado para fazer esquecer uma
dôr de dentes, mesmo... Will é um senhor que
descobre que um pouco de Champagne e Fifi
Dorsay são os ingredientes suficientes para fa-
zerem-no mais moço do que aos filhos. Ha
diálogos risque, mas nenhum é sórdido. Lu-
cien Littlefield, engraçadissimo. Fifi, adora-
vel.

';..
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.Reginald Denny, um inglês calmo como
todos os ingleses e como eles também razoável-
mente imperturbável, disse-me, quando o en-
trevistámos. entrando, primeiramente, pelo
assunto do seu contrato antigo com a Univer-
sal, que foi quebrado por acordo mutuo, quan-
do ambas as partes reconheceram que nâo se
podiam mais manter, juntas. , .

— Foi uma experiência das mais duras.
E, de fato. foi. Êle lutou, longamente,

contra uma serie de maus argumentos, de films
sem importância. Quando tinha oportunidade
de um bom papel, fracassava imediatamente a
mesma. . O Bruto Colossa! não se repetiu, in-
felizmente para êle e, assim, Reginald Denny
permaneceu num gênero de farças que o iam
aniquilando e tirando de si toda a esperança
de uma vida melhor, como artista.

Uma cousa aprendi, em tudo isso. sem
duvida: conservar a boca bem fechada. . . De-
pois disso tenho tido suficiente tempo para
pensar, palavra e já não tinha agido tolamen-
te como agia antes. Eu estava sendo absoluta-
mente derrotado pelos meus maus films e, as-
sim. que esperanças poderia ter de ser, mais
tarde, novamente um sucesso: Vejo, hoje, que
ser agradável, cortês com todos, só traz vanta-
gens. Ás veses tenho Ímpetos de gritar, de re-
plicar. Mas contenho-me e ensinou-me suficien-
mente a experiência que calando-me lucro mui-
to mais.,. Principalmente com os produtores !

Falando dos seus mais recentes papeis, diz
êle, exemplificando o quanto afirmava, relati-
vãmente ao ponto de discutir com produtores.

Tenho tido papeis muito melhores do
que aqueles que tinha antes. Mary Pickford
fez construir um papel especialmente para
mim. em Kiki. Os diretores, igualmente, de-
pois que deixei de s;r astro, têm-me tratado
com muito mais atenção. Antigamente não
gostavam de dar ouvidos. Hoje, não: atendem

a um pedido que faça e, mesmo, chegam a con-
cordar na mudança de diálogos, quando a su-
gestão é minha. Quando sinto que uma frase,
um dito é impróprio e pouco correto para eu
dizer, reclamo, com calma e com delicadesa,
Consigo tudo ! Eles me atenuem, prontamen-
te ! Não tenho hoje. sinceramente, nada que
me preocupe, que me agite. Tudo vai bem.

Quando êle deixou a Universal, tendo
cortado um ano de contrato, por seu pedido e
pleno acordo da fabrica, disseram-lhe que não
conseguiria mais trabalho. Fez, no entanto,
oito films num ano e estabeleceu de vês e pa-ra sempre a sua personalidade, no Cinema,
conseguindo, no film falado, o mesmo sucesso
que conseguira, antes, no film silencioso.

Durante os seus seis anos de contrato com
a Universal, Reginald sofreu de ataques agu-
dos de neurastenia e muitas veses cheguei a
escrever, sobre ele, artigos e mais artigos las-
timando a sua pouca sorte, nos films. . . Eu o
chamava, naquele tempo, o "bruto colossal",
fazendo jús ao melhor dos seus films. E era
mais ou menos isso mesmo o que êle era com
a fabrica que o tinha sob contrato. . . Não da-
va uma folga nas discussões e cada film quefazia era uma discussão certa que ia ter porcausa de tudo e de todos que rodeavam o tra-
balho... Ha ingleses que resolvem os casos
com toda a calma. Reginald Denny tornou-se
verdadeiro inglês, apenas agora. Naqueles
tempos êle até parecia latino, tão arrebatado
era o seu temperamento. ..

Até hoje defendo meu ponto de vista.
Disse-me êle.

Eles me levavam para serie mais com-
pleta até hoje conhecida, no mundo, de maus
films. Parece impossivel. bem sei, mas a ver-
dade é que cada qual era peor do que o seguin-
te. . , Historias ridículas, heroinas principian-
tes em Cinema, quasi todas, cuidados de pro-dução nulos e isto só com meus films. E' verda-
de, sim, que eu falava muito, naquele tempo,
mas não podia crer que fosse o falar que trou-
xesse todo esse alarmante aborrecimento ao
amor próprio da minha carreira.

29 — VII- 1931
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Um d oueo
Perguntámos-lhe o que pen-

saram seus fans dele no Cinema
falado.

— Alguns dos meus films
chegaram tarde ao seu aesti-

de
Reginald

0enn9no. Nas cartas que
tenho recebido, e n -
tretanto, todos eles
se mostram favora-
veis a mim, no Cinema
de voz. Cousa interessante: parte deles per-
gunta por que não faço só comeedias e. a outra
parte, por que faço comédias, quando eles me
preferem em dramas... Depois da minha
saída da Universal, fizeram-se varias negocia-
ções em torno de mim e para conseguir-me sob
contrato. Não quiz aceitar nenhuma, entre-
tanto, sem que lhes visse possibilidades. Esta-
va eu pacientemente esquecido da vida e sem
ligar ao meu nome de Cinema que já se ia su-
mindo no horizonte do esquecimento, quando,
um dia, um garoto de rua me despertou essa
idéa que foi justamente aquela que me fez to-
mar mais depressa a melhor das minhas reso-
luçÕes. Disse-me êle, chegando-se a mim com
um caclerninho de autógrafos: "Você é Regi-
nald Denny, não é? Eu me lembro, você cos-
tumava aparecer em films, ha muito tempo...
Escreva aqui. sim?" E entregou-me o álbum
onde pus qualquer pensamento e assinei. Era
uma opinião por demais sincera para que eu a
desprezasse. Eu tinha sido Reginald Denny...
Era fato ! Se não cuidasse Je mim próprio,
com mais carinho, daí para diante, com certe-
za jamais voltaria ao sucesso, na minha carrei-
ra de coração. E qual a atitude dos produtores
da minha profissão? Cordial, sim, mas bastan-
te'ambígua. Os produtores, ranzinzas, não se
mostravam interessados em mim. Encontrei,
mesmo, um desinteresse absoluto em torno do
meu nome. Nenhum deles íoi rude ou mal-
creado. é certo, mas todos eles foram medo-
nhamente frios. . . Recebiam-me com politica.
sim, mas só me davam promessas muito vagas.
Talvez houvesse alg;uma cousa para mim, di-
ziam, mas o fato era que os artistas que já ti-
nham sob contrato não permitiam que eles me
utilizassem, para tais fins Havia uma pen-

25

dencia com um produtor inglês. Devia fazer
alguns films, aqui, financiados por gente cia
Inglaterra. Já estava tudo mais ou menos cer-
to. sobre isso, quando alguém daqui se meteu
no meio e fez outra proposta, Começaram,
depois disso, a melhorar sensivelmente as
cousas. Eu, entretanto,'não fazia fé em na-
da. Sentia-me profundamente abatido, àbòr-
recido e desanimado, Ciúmes dos outros que
venciam? Medo de um fracasso radical? O que
seria? Era amor próprio ! Não ha um só as-
tro de outros tempos que não sofra profunda-
mente no seu amor próprio quando se. ve
nosprezado por aqueles que viviam tirando-
lhe o chapéu. . . Não encontrei muitos ami-
gos e nem muitas consolações. Entre os raros
que me procuraram, naquela época, supondo,
naturalmente, que eu estivesse terrivelmente
mal de vida, acham-se Ronald Colman e pou-
cos outros. Ronald. meu bom amigo de mui-
tos anos, mesmo, chegou a oferecer dinheiro e
outro qualquer auxilio do qual porventura ne-
cessitasse. Entretanto, tal não se dava. Eu
não tinha o menor aborrecimento financXiro
nisso. Quanto a dinheiro, tudo ia bem. 1.".¦:?
meu orgulho de artista, o meu amor próprio
que em impediam de continuar naquilo que eu
já considerava o meu maior fracasso.

Quizemos saber se sua esposa era comp.1-
nheira. bôa, meiga e animadora. Êle fez um si-
lencio que tomamos por discreçâo britânica e,
depois, respondeu:

Bubbles também andava triste, sim
Mas nunca deixou de ser meiga, bôa, carinho-
sa e afetiva. Nela eu sempre encontrei alivio
para minhas tristezas, mesmo quando desani-
mava. O que eu não sabia era se devia contr
nuar dando festas ou não. Se continuava mos-
trando-rne alegre e feliz, ou não. Precisei ven-
der meus quatro aeroplanos. Custavam-me
muito para sustentar e um artista desempre-
gado sempre deve poupar um lucro que acaba,
quando é assim desacatado,

Daí para diante, entretanto, a sorte mu-
dou muito mais para Reginald Denny. Com
a sua voz de barítono, bastante afinada, fez um
regresso feliz ao Cinema e, pelo seu mérito de
esplendido farcista, deu-lhe a M.G.M., logo de-
pois, um contrato importante e longo. Urr
contrato que lhe valeu descanso feliz e ausen
cia completa de aflições. O film que êle fez pa
ra a Sonoart, What a Man, deu-lhe oportuni-
dade para cantar alguns trechos e reviver sua
voz que antigamente era bôa. Este fato foi
mencionado a Cecil B. De Mille que andava
em busca de um barítono para ter o primeiro
papel masculino do seu espetáculo majestoso,
Madame Satan.

Conheciamo-nos apenas ligeiramente.
Recomendado por um amigo, pediu-me êle
que o procurasse. "Canta"? Perguntou-me
êle, quando nos avistámos e entrámos pelo as-
sunto. Eu lhe respondi que acreditava que
ainda não houvesse lamentavelmente esqueci-
do a minha bôa voz de outros tempos. Tira-
mos tests de voz. O film era um misto de far-
ça e melodrama. Êle teve fé em mim e até hoje
eu lhe sou grato por isso. Quando o film foi
exibido e verifiquei que não lhe servi de desilu-
zão, mais satisfeito ainda fiquei.

Seguiram-se, depois, desse, muitos outros
films, rapidamente. A Ladys Moral, como
galã de Grace Moore. para a M.G.M.; Kiki,
como galã de Mary Pickford. para a United;
Parlor, Bedroom and Bath, com Buster Kea-
ton, para a M. G. M.; Paixão de Mulher, com
Jeanette Mac Donald, para a Fox e mais ou-
tros sucessos. A sua maior ambição, entretan-
to, é tornar-se diretor.

Não sei nada mais senão representar.
Foi o oficio principal dos meus e é aquele que
me faz ganhar a vida. Sou de Surrey, cidade na
qual também naceu Ronald Colman. Sempre
tive, desde pequenino, pendor pela arte da re-
presentação. Aos sete anos. no Court Theatre,
de Londres, dei os primeiros passos na minha
carreira, Daí para diante, até ao sucesso pre-
sente, tudo tem corrido da mesma fôrma.* ***
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Blusas com malhas
e crochet

AMPLA ESCOLHA ENTRE IJMA VARIEDADE
DE DESENHOS.

Ha não muito tempo, estes mesmos trabalhos em
melha e crochet. vocês o chamavam de "sweátcrs".
Agora, sao blusas. Isto, dizemos, esta mudança, apenas
por causa da sua aparência. Como são feitas e como
se apresentam, nos eorpos que as vestem, é uma eou-
sa que muito se parece com a anterior já citada, aos
olhos da ápreciadôra de modas.

As senhoras elegantes, usam-nas, entretanto, co-
mo usavam, antes, blusões de seda. Com vestidos e en-
teites separados.

Feitas com tecidos de lã ou misturas de seda e lã,
têm elas, em geral, vários dos detalhes que celebrisa-
ram as mais elegantes blusas de seda. Encontramo-nas
com nervuras nas golas e punhos; efeitos plisados;bolerinhos e cintas; mangas curtas ou compridas.

EFEITO COM LAÇOS

Algumas empregam laços traçados, sob efeito, a
tiracolo. Combinação em duas cores, geralmente cia-
ras e escuras em mistura.

O formato das mesmas é idêntico ao cias blusas••de seda. repetimos e os seus estilos, embora variados,
pendem, todos, para este mesmo lado.

O NOVO MODELO SERVE TAMBÉM COMO"SWEARTER"

Não importa a côr. Ern quaesquer se
podem encontrar estas blusas de malha e
crochet. As cores mais claras, entretanto,
isto é, pálidas, como o cinzento brando e o
creme, assentam admiravelmente. O seu es-
tilo, variando puuca cousa, dá a impressão
de "sweator". As senhoras ou senhoritns
que jamais apreciaram a masculinidade do"sweatéí", 

propriamente dito, mas queapreciam, sem duvida, o aquecimento bran-
do do mesmo para as tardes elegantes de in-
verno, estão encontrando, nestes blusões de
malha e crochet um admirável recurso parasuprir a falta de um "sweater" feminino.
Uma solução elegante, ;em duvida.»

Os desenhos que publicamos, anexo á
este comentário, mostram os efeitos dessas
blusas e dão, amda, a impressão que quere-
mos que elas d*em as pessoas que usarem: não pare-cem trabalhos de malha e crochet. E' um estilo queune o cômodo ao elegante, rarissimo efeito conseguido
nem sempre. Cs laços empregados, tanto podem ser
usados pelo lado de dentro, isto é, simulando enfiar-
se pelo saióre, ou pelo lado de fora, pendente, dando
uma impressão igualmente interessante. A primeira
tem uma gólinha com nervuras delicadas e, sem man-
ga, isto é, com meia manga, dá uma impressão muito
interessante e agradável aos olhos. O terceiro modelo,
já, tem suas mangas compridas e o estilo da gola apro-

CINEARTE

xima-se um pouco do
boléroi Um cinto
idêntico a gola e pu-
nlios, idem, com pie-
tam o conjunto liar-
monioso.

E" esta a moda
das blusas de crochet
e malha. Esperamos
que elas lhes agra-
ciem.
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R a m o n Navarro,

dentro de pouco tempo,

dirá ao mundo alguma

cousa a respeito dos seus

próximos planos. O que
será'-

Tenho mãos e

lingua presas, por leal-

dade contratual, ate

Junho.

Disse èle, referindo-se ao caso de dizerem, alguns
jornalistas, que èle e a M. G. M. não andariam, ulti-
mamente, de mãos dadas. • .

Até lá, nada direi além disto.
Novarro, o primeiro dos inyasspr.es mexicanos de

Hollywood, atinguiu, agora, o ponto cruciente da sua
carreira. Depois de dez anos de astro, com a M. G. M.
um record sob qualquer aspéto, para qualquer artista,
tendo sido sempre considerado como um dos nomes de
mais sucesso da industria toda, terá o seu contrato
com toda a certeza renovado e, insistentemente solici-
tado por parte dos produtores, naturalmente, os mais
interassados na questão.

Da parte de Ramon, entretanto, uma cousa parece
ser garantida: Studio algum terá o seu nome no elen-
co, até Dezembro de 1931. Está totalmente inteirado
de pasta, cosmético e planos de produções. Quer ir pa-
ra longe de Hollywood, o mais longe possível, afim de
çléscançar completamente, tendo .um contrato termi-
nado c, assim, ser dono, por alguns instantes, embora,
de toda sua liberdade para cantar, falar e dizer o que
qíiizer e muito bem entender.

A sua vontade é dar a volta pelo mundo todo. ü
'.•ii plano definitivo de viagem, entretanto, é Paris.
Saia èle de Hollywood ou de New York, volte pela
índia ou pelo Japão, Paris é o seu ponto de concen-
tração e g local da sua permanência até princípios de
1032, mesmo. I.á aperfeiçoará èle o seu fracès, con-
tinuará seus estudos vocaes e passará as horas de so-
bra em descanço absoluto. Sem esta viagem e sem Pa-
ris. nada disto poderá èle realizar ou conseguir.

Que tem havido dificuldades entre o astro latino
é a M. G. M., que, aliás, tem ganho perto de cem mil
(lollãis por film, é evidente. Estes dois últimos mezes
é que tem trazido, vivos, estes acontecimentos. Day-
bi-eak, filmado da obra de Arthur Schnitzler, o escri-
tor vienense, fio de historia de assunto fraco, provou
ser um fracasso. Retomaram-se indefinidamente várias
cenas e filmaram-se até dois finaes: o feliz e o infeliz,,
com o suicídio imaginado pelo autor do argumento.
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Ramon e Madge Evans em "The Son of the Rajah"

Kamon vai
deixar o
Cinema ?

Noticiao de set, dizem que não houve apenas um
diretor e, sim, três. lacques Feyder, inteligente e fran-
cês no espirito, embora belga de nascimento, tomou
oficialmente o megafone. A sua doença constante, pro-
veniente da sua saúde fraquissima, deu, entretanto, a
Ramon Novarro os direitos quasi de inteiro diretor do
film; Bernard Hyman, por sua vês, meteu o bedelho
e andou ensinando artistas. O adagio de que 

"muitos

cozinheiros estragam o petisco", deu certo... Consta,
mesmo, que Ramon pretendeu comprar o film para
inutilizal-o, para que o mesmo não fosse comprometer
os seus conhecidos recursos artísticos. Alguns outros
observadores, notaram que a Jean Hershot deu-se de-
masiada margem para representar e aparecer. Não se
importaram, com isso, que acontecesse a êle, Novarro,
o que já acontecera a John Gilbert, no caso de Way
For a Sailor, film que Wallace Beery, seu parceiro,
roubou totalmente... Embora os seus mil dollars não
se comparassem aos 500 mil de John Gilbert, Ramon
achou que isto não era direito...

A recente idéa de dirigir, que tomou o espirito to-

do de~ Novarro, ultimamente, tem, sem duvida, influ-

ido muito nas suas novas cláusulas para um contrato.

Com a rápida e econômica direção das versões hespa-

nhola e francesa de Sevilha de Meus Amores (The
Call of the Flesh), feito sob sua total orientação, não
se. satisfaz êle, agora, em ser apenas um joguete nas
mãos de qualquer diretor. Èle quer ser diretor e fazer

seus próprios films em inglês, hespanhol e francês.
Diz Novarro que a M. G. M. ofereceu-lhé a direção do
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seu ultimo film, The
Son of the Rajah, mas
cie preferiu entrega-la a

Jacques Feyder. Apeza;
disto a produção tam-
bem não caminhou sua-
vemente...

Depois- de alguns
dias de filmagens, No-
varro pediu uma sema-

na de repouso que lhe tinha sido prometida, mas que
tinha sido adiada, indefinidamente, até ocasião opor-
tuna, por ensaios, planos de produção, et cetera. O
Studio, como resposta, pediu duas semanas de prolon-
gamento na opção que tinham sobre o seu contrato

que terminava exatamente a 13 de Maio, na qual data
estaria também concluída a referida produção. Não

parecia isto um prolongamento de contrato e nem,
tampouco, a oferta que lhe fizera Irvir.g Thalberg pa-
ra que dirigisse uma determinada versão em francês.

Novarro acha-se inteiramente intoxicado do que
êle chama "papeis infantis e papeis tolos". Como um
joven oficial, em Daybreak, êle seduz uma heroina e,
isto, pela primeira vez em toda sua carreira de artis-
ta... Agora êle tem em mente escrever, representar e
dirigir um film sobre o seu paiz natal, filmando-se no
próprio México que ha quatorze anos não o vê. Èle
não quer tornar-se produtor. Você, leitor ou antes lei-
tora, está cansada de apreciar Ramon nos papeis que
lhe têm sido confiados?

Os dois últimos anos fizeram evaporar-se, do seu
cérebro, as suas idéas religiosas de ingressos para con-
ventos. Hollywood, um tanto ou quanto pasma, tem-
no visto em festas e jogos e tem estranhado profunda-
mente essa mesma mudança... Hoje, melhor do que
nunca, compreende êle que não se adata, absoluta-
mente, á vida monastica.

Ha anos passados, em Bcrlin, tentou êle vencer na
opera, como vencera no Cinema e, para isto, escolheu
Bcrlin. Amigos seus, depois do primeiro fracasso, afir-
mam que não se espantarão se êle agora tentar de no-
vo a mesma cousa, procurando o êxito que da primei-
ra vez lhe fugiu. Procedem, os seus amigos, como se
êle estivesse para jamais voltar a Hollywood.

Novarro prometeu falar, assim que os seus deve-
res de lealdade, para com-a fabrica que o paga, cessa-
rem. Veterano, aos trinta e dois anos, com enorme no-
me na bilheteria do mundo todo, esperam, todos que
êle não proceda impensadamente.

CINEARTE
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Gloria e Lew em "Que viuva"

RIVAL DOS MARIDOS — (The Bou-
doir Diplomat) — Film da Universal — Pro-
dução de 1930.

Se Adolphe Menjou tivesse o primeiro pa-
pei, Lubitsch dirigisse e Hans Kraly escreves-
se o cenário, teriamos, com este tema da peça
de Rudolph Lothar e Fritz Gottwald, um dos
melhores films do ano.

Ian Keith, Mal St. Clair e Benjamin Gla-
zer, entretanto, quizeram exatamente o con-
trario: fizeram apenas um film aceitável. O
material era ótimo. Mas tanto o primeiro ar-
tista, como o diretor e o cenarista não foram
felizes. Faltou simpatia ao primeiro, maior
porte e distinção, vestindo o seu papel; inte-
resse maior e compreensão profunda do tema,
da parte do diretor; mais Cinema e menos fa-
U ao cenário. São estes defeitos que exibem
Rival dos Maridos de ser um dos melhores
films deste ano.

Apezar disso, entretanto, é um bom film
e serve como passa-tempo.

Tema malicioso, irônico, não tem o desen-
volvimento que se pensa, mas, apezar disso, a
fotographia de Karl Freud. o grande técnico
alemão de Ultima Gargalhada, Fausto e ou-
tros grandes films e a agilidade de camera dos
apanhados facilitados pela plataforma Paul
Fejos... que a Universal tão bem e avara-
mente emprega, fazem dele uma diversão agra-
vel e um bom trecho para hora e pouco de di-
vertimento. Além disso, Mary Duncan, linda
como jamais esteve; Betty Compson, igual-
mente formosa e Jeanette Loff, em alguns tre-
clióS; valem qualquer sacrifício para serem
vistas. A malicia do film é bem para o nosso
temperamento e o quadro final do film é uma
bôa gargalhada. Para quem compreender os
diálogos, mais graça ainda terá o film, pois são
bem urdidos e muito interessantes.

Cotação: — BOM

O único defeito do film é Kay Johnson,
demasiadamente fria e deslocada no film, com
a sua cara de inglesa impassivel até á explosão
do próprio lar, e isto se desse. .. Neil Hamil-
ton, Henry Kolker, num tipo bem composto,
Maurice Black e mesmo John Halliday, com
um pouco de bôa vontade, conduzem bem a
historia. Os garotos,'todos bons.

Ha, no aspéto russo da historia, muita at-
mosféra de Hollywood, Notam-se as monta-
gens de Aurora, em algumas' seqüências e o
próprio bonde que George 0'Brien apanhava,
para ir á cidade, sofre uma explosão, na luta
entre povo e governo que se vê.

A finalidade, se é combater o comunismo,
falha, porque o final é ura elogio ao mesmo,
principalmente á orientação do chefe da
fcheká, policia secreta do mesmo, personifi-
cada por Henry Kolker. Èle faz um homem
sensato, inteligente, cordato e bom. Perdoa o
homem que conspirava contra êle; censura c
fuzilamento brusco do general Silenko; afasta
o caso das crianças pobres e órfãs para resol-
ver com calma e, vendo a fotografia da espo-
sa do seu inimigo Ivan Turin, lê na sua fisio-
mia, dignidade, caráter e fidelidade principal-
mente.

Um bom film, que prende, pela sua ação e
agrada pêlo seu tratamento geral que a dire-
ção cunha em todo êle. Ha trechos de bôa mu-
sica russa, principalmente aqueles cantados pê-
Io baixo que, aliás, já ouvimos num short da
Paramount. A versão é toda falada e a musi-
ca acompanha, dando á voz um caráter de som,
apenas. Bom sistema. Tcheká, um bom film.
E. . . lá se foi o titulo do Serrador. .«

Cotação: — BOM.

sr

t
A TCHEKA* - (The Spy)

Fox Produção de 1931.
Film da

Para nós foi surpresa, confessamos, por-que fomos para ver um film mediocre sem
grande reclame e além disso, um film que ain-da nao foi exibido nos Estados Unidos nas prin-çipais cidades, porque ainda não ha criticassobre o mesmo que digam dele alguma cousa.Surpresa, dizemos, porque fomos para assistirum mau film e, afinal de contas, vimos umbom trabalho. Bom, principalmente pelo seudiretor, Berthold Viertel que conseguiu an-

gulos originais para fotografar seus artistasmomentos curiosos, para focalizal-os e efeitosde surpreendente interesse, durante todo film
principalmente movimentos de maquina e ra-
pidez de narrativa fotográfica.

CINEARTE

QUE VIUVA ! — (What a Widow !)-— Film da United Artists — Produção de
1930.

Não è o melhor film de Gloria Swanson e
nem um trabalho que mereça figurar numa
galeria de grande films. Mas é, inegavelmente,
um dos films mais elegantes, mais bem vesti-
dos e finos que temos assistido e, isto, provasegura de que Gloria Swanson conhece o seu
oficio e Allan Dwan, o diretor, o dele. Owen
Moore é a única figura que estraga o film. Ou-
tro galã teria sido muito mais feliz, muito mais
oportuno. Quanto ao resto, isto é: argumento,
adatação, fotografia, montagens, etc, nada
ha a desejar. Ao contrario: ha a elogiar !

Dentro desses formidáveis ambientes, Glo-
na, talvez um pouco forçada num gênero de
comedia-farça o qual não é, propriamente a
sua especialidade, move-se com sublime ele-
gancia e com um bom gosto de estontecer e
cede, elegantemente, as primeiras honras do
seu trabalho a Lew Cody que rouba escanda-
losamente o film. O argumento, de JosephineLovett, assim como sua adaptação, é outra pro-va de que esta cenarista conhece o seu traba-lho e realiza-o com conciencia. Ha humoris-
mo do mais sadio, graça da mais fina, e da
grossa, situações das mais maliciosas, mostra-das, entretanto, como Allan Dwan é mestre emmostrar. Toda esta futilidade louca, agradan-
do plenamente á vista, satisfazendo, como cal-mante, ao espirito e suavizando o coração, fórma um espetáculo digno de vêr-se. Pena quenao tenha sido tão feliz a gravação e que o falatono seja muito intenso, ás vezes, o maioidefeito do film Nisto é que o processo movie-tone e uma maravilha.

Margaret Livingston, Herbert Braggiot-ti, num tenor hespanhol e Gregory Gaye, numviolinista russo, valem o preço da entrada Oresto Lew Cody e sua constante bebedeira for-necera com sobras
Gloria Swanson é admirável. Mulher inte-

S',f£a' 
bem vestida como um "ultimo fi-gurino. Pena que esteja ficando velha.. Ge-orge Barnes soube fotografá-la e nós não po-demos deixar de a aplaudir.

Cotação: — BOM.
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A TELA EM
AA

' ESPOSA EMANCIPADA - (Free Lo-
ve) — Film da Universal Produção de 1930.

Hobart Henley, um dos diretores mestres
em films de assunto conjugai, confirma os seus
predicados com este trabalho que Genevieve
Tobin e Conrad Nagel vivem nos principais
papeis.

E' um film satírico, todo êle voltado, co-
mo critica, á certas teorias e á outras tantas
normas de vida moderna que hoje em dia as-
soberbam esposas, principalmente quando mal
aconselhadas.

O film é todo salpicado de malicia, pro-
fundamente humano, em vários trechos e mui-
to bem dirigido, todo êle, principalmente em
trechos como o daquele murro que Conrad Na-
gel dá em Genevieve Tobin, inaceitável em
outras circumstancias e chocante feito de ma-
neira menos inteligente. Hobart Henley, en-
tretanto, saiu-se admiravelmente do oficio e
produziu um film realmente agradável e es-
plendida diversão.

O diguniento de Sidney Howard, "Half
Gods", prestou-se á um cenário bastante inte-
ligente de Edwin J. Knopf. Este material, vi-
vido pêlos dois já citados, de fôrma esplendida,
particularmente da parte de Conrad, sincero e
bom como poucas vezes o vimos, ainda o é,
nos demais papeis, por Monroe Owsley, como
amigo principal de Conrad, ZaSu Pitts, como
criada, Slim Summerville como apaixonado
desta, provocando seqüências de grande valor
cômico e, mais, Bertha Mann, Ilka Chase, Ge-
orge Irving, Reginald Pash e Sidney Bracey,
numa pontinha, como criado de bordo.

E' inútil citar detalhes da continuidade ou
nomear cenas de valor. Seria tirar o sabor a
quem o fôr assistir. A cena final, principal-
mente pelo lado humano e verdadeiro retrata-
do pelo film de amador que Conrad Nagel pro-
jeta, é uma das que merecem citação especial.
As iniciais, muito cheias de humor, malicia e
delicadeza. O film, em resumo, é todo <Me ge-
ralmente homogêneo e não chega a cair a pon-
to de se comprometer. Vale a pena !

,Cotação: — BOM.

¦ MULHER DESEJADA — (A Noto-
rious Affair) — Film da First National. Pro-
ducão de 1930.

A historia que se originou na peça de Au-
drey e Waverly Carter, é curiosa, interessante
e tem alguns momentos realmente felizes. O
final é forçado. A adaptação de J. Giubb Ale-
xander tem altos e baixos. A direção de Lloyd
Bacon, entretanto, surpreende, em certos tre-
chos, pelo cunho de distinção que dá ao film e
pela malicia que suavemente infiltra em mui-
tas de suas cenas.

Um dos motivos de agrado do film, é Kay
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Mary Duncan é o encanto do "Rival dos
maridos".
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Fraricis, com mais oportunidade do que a es-
trela Billie Dove. Apresenta-se facinante, per-
turbadôra, mesmo, em algumas seqüências e
os detalhes do inicio e alguns outros, também,
definem categoricamente o seu1 caráter. . .

Basil Rahhbone é um galã que tem todos
os predicados para não agradar, Mas está, nes-
te, dentro do papel, e, por isso, melhora aos
olhos mesmo daqueles que não o tolerem. Co-
mo violinista que do nada passa á celebridade,
imbuindo-se, depois, de convencimento e ner-
vosismo exagerado, tem momentos bons e re-
presenta realmente bem. Billie Dove, como
esposa delicada e meiga, é a mesma de sempre:
bonita como um poema, delicada como um li-
rio, suave como uma romanza.

Kenneth Thompson tem um papel e não
se sái mal. Montagu Love, Philip Strange,
Blanche Friderici e Gino Corrado, figuram.

Ha musica pelo film quasi todo o tema
é bastante bonito. Ha momentos de bom Ci-
nema, no cenário e um áspéto poético e artis-
tico acompanha muito da fotografia e vem,
também, em grande parte, dos trechos musi-
cais admiráveis que acompanham determina-
dso detalhes, como aquele em que Billie des-
cobre o lenço da condessa Olga Balakireff, na
caixa de violino do esposo.

Cotação: REGULAR.

. ENTRE ELA E O PAI (One Round
Hogan) - Film da Warner Bros. — Produ-
ção de 1928 — (Programa Matarazzo).

Apezar de velho, e film de linha, é aceita-
vel.

E' uma historia corriqueira e tem um elen-
co simples: Monte Blue, Leila Hyams (como
está diferente, hoje, a Leila !...) J. Jim Jef-
fried, Frank Hagney, Tom Gallery e Texas
Kid. O argumento é de F. L. Griffin e o ce-
nario de Charles R. Cardon, Howard Bre-
therton dirigiu.

E' um film movimentado, cheio de situa-
ções para platéas infantis e, no entanto, agra-
dando também ás adultas pelo interesse real-
mente bom com que elevam a historia até ao
clímax, o jogo final entre Monte Blue e Frank
Hagney. Tudo é conhecido, inclisive o auxi-
lio de uma informação de ultima hora, que faz
o suposto derrotado vencer. . . Mas está bem
urdido e Howard Bretherton dirigiu bem.

Monte Blue, simpático, vai bem. Leila
Hyams, embora hoje muito mais bonita, agra-
da. Tom Gallery tem um curto e simpático pa-
pel.

Serve, para matar o tempo.

Cotação: — REGULAR.

IA '-'¦ri
AMORES DE FOLGA — (Sailor's Holi-

day) — Film da Pathé — Produção 1929 —
(Programa Matarazzo).

Já velho para a moderna técnica falada,
Amores de Folga não oferece qualidade algu-
ma, a não serem Alan Hale, George Cooper e
Paul Hurst que têm alguns felizes momentos.
Mas estes são muito poucos e pequeninos e,
assim, de nada é compensado o espetador. Sal-
ly Eilers, a pequena, não está feia, mas tem
um papel muito insignificante. Slim Summer-
ville tem uma pontinha feliz, como fotografo
e Mary Carr é "Mamãe", mais uma vez.

Já assistimos a muitas aventuras de mari-
nheiros em terra, mas estas são das menos in-
teressantes e das mais„"perobas". . .

Alan Hale precisa de melhores films. Él-s
tem valor. George Cooper, lento, sem oportu-
nidades. Paul Hurst, idem. A impressão que
se tem. assistindo, é que desde Fred New-
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meyer, diretor, até Charles Clary, almirante,
não houve, da parte de ninguem, o menor in-
teresse em representar, O melhor artista, as-
sim, chega se á conclusão que é o papagaio. . .

Joseph Franklin escreveu o argumento e
cenarizou-o em combinação, com Ray Harris.
Não recomendamos, a menos que seja bom c
complemento.

Cotação: —FRACO,

O" PRIMEIRO BEIJO - Hom Film -
Prog. Novelty).

Urna comedia com algumas cenas de es-
pirito, tendo como estrela, Any Ondra.

Gaston Jacquet, Teddy Bill e Viola Gar-
den tomam parte. Direção de Carl Lamac

Cotação: — REGULAR.
/t

UM SORRISO PARA TODOS - (Sally
in Our Alley) - Columbia  (Programa Ma-
tarazzo). -

Film velho com Shirley Mason. . . Lem-
bram-se? A historia da órfã adoptada por tres
comerciantes do bairro pobre de New York.
Alec. Francys, Richard Arlen e Kathlyn Wil-
liams, tomam parte.

Cotação: - FRACA.
f/l

TRIBUTO DE AMIZADES
Headquarters) ¦ Warner Bros. —
ma Matarazzo).

7- 4

- (From
(Progra-

Monte Blue muito sujo e barbado, Henry
Walthall, Eddie Gribbon, Big Boy Williams,
Gladys Brokwell, Ethlyn Claire e outros num
filrn sem interesse.

Cotação: —MEDÍOCRE
¥1_#v

ALUGAM-SE MARIDOS
For Rent) -- Warner Bros. -

Matarazzo).

(Husbands
(Programa

John Miljan, Claude Gallingwater, e Ar-
thur Hoyt. .. Querem mais? A direção é de
Henry Lehrman e isso não é pilhéria que se
faça.

Cotação: — MEDÍOCRE.

A INDICADORA DE CINEMA - (No
Limit) —¦ Fil da Paramount •---¦ Produção de
1930.

Clara Bow, ha bastante tempo, é bem in-
feliz com os assuntos que lhe* confiam e com o
pouco caso que devotam aos seus films. "A
Indicadora de Cinema", este que acabamos de
assistir, é, com poucas exceções, uma afirmati-
va disto que estamos dizendo. E' um.-iilm mui-;
to áquem dos méritos indiscutíveis de Clarinha,
sempre tão mal explorados e divertimento ape-
nas regular para qualquer platéa. O que o
film tem de melhor, imaginem, são alguns in-
teriores representando um apartamento, mon-
tagens que farão Harry Beaumont ficar bo-
quiaberto. . . E é quasi só. . . Dentro deles e
numa historia^ convencional, Clara Bow vive
mais uma pequena pobre que se deixa iludir
na sua bôa fé e, com sua dedicação e amor, re-
conquista o homem que a quis iludir e que, afi-
nal, é um legitimo gala.

Entretanto ha alguns trechos interessan-
tes e a graça de Stuart Erwin e Harry Green.

Norman Foster é o galã. Desagradável e
pouco simpático. Claudette Colbert não teve
felicidade na escolha de marido. . .

Dixie Lee empresta um pouco da sua be-
leza como companheira de Clara Bow e, se bem
que nada faça, aparece e agrada.

Cotação: — REGULAR.

29

Big Boy Williams e Monte Blue em "Tributo

, de amizade"
>¦/

AMOR DE VAGABUNDO ~- (Pilluclo
de Madrid) — (Prog. Argus).

Não é opereta. E' um film espanhol.
Margarida Ruber, Pedro Alcolela (!) e um tal
Manoel Montenegro são, os principais. A cli-
reção é de Florian Rey que já conhecemos
bem....

Cotação: -- MEDÍOCRE.

A CORAÇÃO AMOROSO — (Hardboiled)
•— F. B. O. — (Prog. Matarazzo).

O filho do milionário que não gosta do
trabalho e casa-se com uma corista. Ralph
Ince é o pae. Sally 0'Neill é a corista. Do-
nad Reed o rapaz.

Cotação: — FRACO.

M* UM CASO SINGULAR
Yard) — Fox.

(Scotlarid

Um film de Edmund Lowe. Aceitável.
Joan Bennett e Barbara Leonard são as peque-

Cotação: —REGULAR.

* CONQUISTAS E ESCÂNDALOS —
(Soiled) —- Film Truart — Prog. Marc Fer-
rez).

Vivian Martin (imaginem!) tem um im-
portante papel no film. Kenneth Harlan (ima-
ginem de novo!) é o galã. Mildred Harris (fé-
rias em algum museu, com certeza.. .) e
Johnny Walker (honrarás tua mãe, sim. . .),
aparecem. Outros velhos: Robert Cain (já fa-

ieT±krha- annos),- Mary Alden, Maud George,
Alen B. Francis e Wyndham Stdaning, apare-
cem. Que coleção!!!

E' um film silencioso. Mas desses que não
fazem saudades dos tempos silenciosos e pro-
vocam a adezâo de muitos ao Cinema falado.

Phil Goldstone dirigiu.

.Cotação: - MEDÍOCRE

O LTVRO DO DESTINO — (Destinée)
— Lutcce Film — Produção de 1925 . — (Prog.
Marc Ferrez).

Film "histórico" sobre os tempos napole-
onicos, com a nossa muito conhecida Isabelita
Ruiz. Susy Pierson é Madame Tallien o J.
Napoleon Michel de Napoleão só tem o nome.

Outras "celebridades" do Cinema fran-
cez tomam parte. O film tem apenas seis anos...

Cotação: MEDÍOCRE.

CINEARTE
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MARROCOS
(CONTINUAÇÃO)

Da vida eu lenho lido (u<ln!
Compreende o que lhe digo?. . . Tudo!

As outras mulheres que para.
aqui tenho trazido, Amy, aao mulhe-
rês tambem que têm passado tudo, na
vida. Alas eu não tomei a liberdade
de lhes oferecer o meu none, num
casamento digno . . .

Ainy compreendeu que havia ferido
o amor próprio daquele homem de
caráter.

Perdoe-me, La Bessièré. Eu não
havia compreendido a intenção das
suas palavras . . .

E continua não compreendendo.
Amy: Se você compreendesse, real-
mente, Amy, você não teria feito esse
Juizo de mim . . .

A única resposta que ela encontrou
naquele instante, foi aproximar-se da-
quêle homem e beijal-o no rosto. De-
pois falou, brandamente.

- Tem razão, meu amigo. Eu me
sinto extremamente cangada. . .

La Bessièré apoiou-a ao encontro do
seu peito e, ^em mais palavras, con-
duziu-a aos seus aposentos onde só a
deixou depois que a viu completa-
mente adormecida.

Seguiram-se, para ela, dias de per-leita e absoluta calma. Deseanço ra-
(üeal de nervos;. Davam, ela e La Res-
sièro-, grandes passeios de automóvel,
pelas redondezas e, da cultura dele
colhia ela preciosos dados para o ma-
ior descanço do seu espirito agitado.
E, pelos passeios ou não, as gentile-zas de La Bessièré eram as mais ex-
Mvoiii"Hfliis e as maití distintas que ela
Ja bavia conhecido. Nem mais pala-vras podia encontrar para compensar
lodo aquele devotamento que lhe pa-recia incrível.

1 !lla farde, quando descaneavam,
(i,'l)oií' ('e ouvir boa música, num mo-m"n,() oni 'iue cia quis saber como an-da.vn seu coração, disse La Bessi<re,'"'in próximo a ela:

—- O capitão Cezar Morreu. O bata-
Ihão sofreu grandes perdas. Foram

as novidades que hoje me deram an'sl»eit() da Legião.
Ela. entretanto, quasi impassível,

"ao deu a menor prova de se haverfarinado. A resposta que ela lhe deu"aquele momento, foi bem outra ebem curiosa.
— Meu amigo. . . Eu queria miemeu coração conseguisse amá-lo! Juro

que queria!
Houve uma pausa e êle esperou, ca-

palheiro como sempre. Depois' elacontinuou .
— Você me pediu que f0,se sua«'srosa. Palavra, sinto-me mais feliz

m 9 ser do que você mesmo podeimaginar. O que peço a você, meuamigo, meu grande amigo, é que n*oespere paixão de mim. Eu sabereiama-lo com doce carinho e com suave
onterneeimento. Talvez um dia ve-nha o amor. . .

C I N E ARTE

— Mas, minha querida, não acha
você que isso já é esplêndido, para
um come co? . . •

A í?.ua resposta foi simples, branda
e boa como todos os «eus atos.

Se você realmente consente, dei-
xe-me oferecer um jantar c participai
isto a todos.

Ela quis pedir mais tempo para
pensar. Mas venceu a stoa. irresolu-
ção e, depois, deixou que êle se apro-
ximasse e, grato, lhe beijasse delica-
da men te a mão .

Na noite em que ia anunciar o seu
noivado, La Bessièré subiu ao quarto
de Amy e encontrou-a quasi pronta
para descer. Quando, depois do lhe
pedir que se apressase, ia sair, ela o
segurou por alguns instantes e lhe
disse.

— Você é tão bom, La Bessièré,
meu grande amigo. Se soubesse o
quanto eu lhe tenho gratidão. . .

La Bessièré beijou-lhe ambas as
mãos. Ainda não achava momento
oportuno para lhe tocar os lábios.

Gotfas Salvadoras
cias Pariurienfes
do DR. VAX DER LAAN

Desapparecem os perigos dos partoadifficeis e laboriosos.

A parturiente que fizer uso do allu-elido medicamento durante o ultimomez de gravidez terá um parto ra-
pido e feliz.Tnnmneros attestados provam exube-ran tem ente sua efficacia e muitosmédicos o aconselham.

Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias.

Deposito geral :
ARAÚJO FREITAS & CIA.

RIO DE' JA'NEIRO

Depois, pensando em qualquer cousa,
acrescentou:

— Amy. Queria que me dissesse
apenas uma cousa para minha própria
tranqüilidade. Amanhã devem re-
gressar os remanescentes da Coluna
Cezar, quasi completamente desbara-
tada no deserto. Se êle voltar, Amy.
fará isso alguma diferença no ''eu fu-
turo, na sua vida? . . .

Amy pensou, ligeiramente-. Absolu-
tamente calma, profundamente sossega-
da, respondeu.

— Vivo ou morto, La Bessièré, não
deve merecer o menor dos seus cui-
dados.

Desceram logo em seguida para o
jantar que ia servir para a introdu-
Ção definitiva de Amy na vfda de Ge-orges La Bessère.

Ao Campagne, quando o coronei
comandante dos Legionarios fazia oseu discurso, saudando a felicidade
que La Bessièré afirmava ter, ao ladoflaquela mulher, Amy, até então pro-

30

fundamente atenta e intimamente or-
gulbosa de si mesma, satiafeita em.
poder pagar com gratidão eterna a;
gentileza daquele homem, começou a
ouvir, distante, o rumor de tambores
que se aproximavam. A principio in-
distintos, depois mais claros e mais
claros ainda. O seu instinto rebelou-
se contra aquela apatia em que se
achava. Resistiu o mais que lhe foi
posuivel. Machucou medonhamente as
unhas, agarrando-se ás bordas da pol
trona em que estava. Arrancou o co-
lar do pescoço, nervosa e as pérolas
do mesmo espalharam-se pela sala to-
da. Depois, diante dos convidados bo-
quiabertos, ouvindo sobre os ouvido:'
apenas o barulho dos tambores, já ali
na rua Ali Hassan, mesmo, não ouviu
mais nada e nem pensou mais comia
alguma.

Amalucada, ergueu-se e sem dar
conta do que ia ao redor de si mesma,
atirou-se para a rua e ao primeiro
soldado ferido, derrotado, que encon-
trou diante de si, perguntou num
berro surdo que mais' parecia a lou-
cura verdadeira:

Tom!!! Onde está Tom°...
Viu o sargento. Atirou-se a êle,

quasi brutal:
Onde está o americano Tom

Brown?... Morreu? Onde está êle?...
Não. Deixamo-lo no Hospital

Amalfa.
E êle está ferido, muito feri-

do? . . .
E você?... Pensa que fomos

para algum pic-niç?. . .
E não mandou êle alguma men-

sagem para mim?
Não.

Foi a resposta seca e breve que ele
lhe deu. Voltou para casa. Entrou e
dirigiu-se diretamente a La Bessièré.,

Êle está ferido. . . Eu quero que
me leves até a êle!

Brown? . . .
Perguntou La Bessièré.

Sim. Deixaram-no num hospital,
lá no deserto. Quero ir já, meu amigo!

La Bessièré propoz que fossem no
dia seguinte. Êle sentira profunda-
mente aquilo que se passara, mas não
havia geito de conter o impulso da-
quella mulher. Vendo-a irredutível,
acedeu e lhe disse:

• Bem, vista-se que irei consigo.'Pêlo caminho, em louca disparada,
La Bessièré não falava. Depois de
longo silencio, foi Amy que cortou
com uma frase:

— Meu amigo. Sei que isto o ma-
gôa imensamente. Acha-me ingrata,
com certeza. . .

Êle apenas apertou a mão gelada
que ela lhe estendia e não disse mais
nada. Apertou-a com carinho e bon-
dade.

Quando chegou a0 hospital, ferida
como se lhe dessem uma pancada,soube ela que Tom fingira-se atacado
de insolação, para não voltar Quemlhe contava isto era Jim, amigo dele,e que lhe dizia que êle fora se diver-tir ao café Christine. m

(Continua)
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CHAPEOS PARA SEN
ARTIGOS PARA MODISTAS

MEIAS SALLY

Bordados
e

\\^y/ í ^rhbrbmk«wm^^Ajour
43 * ftua Gonçalves

Tel. 2-3548 Ri© DE

NOVIDADES

issés
8

Botões
s - 45

JANEIRO

São as mui
fieis do que o

heres menos

( F I M )

Irene Rich e Louise- Fazenda, ambas, acham que di-
vide-se o caso da fidelidade.

0 conforto e o amor constante e fiel de um tio-
mem traz a fidelidade meqrrútivel para a mulher. Quan-
do isto não se dá, espontaneamente ela sente o desejo de
se vingar. . .

0 homem é mais sem caráter, afirma Louise Fa-
zenda, —mas já é habito não censurar os homens, por isto
prefiro ficar por aqui. . .

* * *

Edmund Lowe acha que, ha anos, quando a mulher
ainda dependia do homem, era muito menos infiel do que
o é hoje. A igualdade, nestes nossos dias, é absoluta. Se
um homem é uni Doií iJuan, po'de-se tornar a mulher,

107-Avemda
Elo Branco-109
Caixa Postal

N. 622
Telephones N.
15P0-3558. Ri?
d« Janeiro

Únicos
Agentes
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Todas Ss Senhoras São Interessadas...
= .F
A Mais Elegante —— A Mais Completa
A Mais Moderna ——— ^ Mais Preciosa

Collaborada Pelos Grandes Creadores
Da Moda Parisiense "

MODA E BORDADO
FIGURINO MENSAL

Ensinamentos completos sobre trabalhos de agulha
e a machina, com desenhos em tamanho de execução.
Os mais apreciados trabalhos de bordados. Mais de
100 modelos em cores variadas de vestidos de fácil
execução. Vestidos de noiva, de baile, passeio, luto
e casa. Costumes e casacos, fíoupas brancas. Roupas
de interior. Lindos modelos de roupas para creanças.
Conselhos sobre belleza, esthetica e elegância
Receitas de deliciosos doces e de finos pratos
econômicos. Vendido em todas as livrarias

e bancas de jornaes do Brasil
PEDIDOS DO INTERIOR:

Snr. Gerente de «Moda e Bordado» Caixa Postal 880
===== RIO =

E* 

1L ( 39O0O para receber i numero
OU 11" llP \ 16SOOO . durante 6 mexes
SllIU lllí ) 309000 . .12 .

NOME

Ender.~

Cid. Est

perfeitamente, uma Dona Juan.» e isto não a condena, emabsoluto... Pessoalmente, entretanto, eu acho que nãoha homem, no mundo, que tolere uma mulher infiel. E oshomens decentes, todos, sanem dar o melhor valor e omais veemente aplauso á mulher honesta.
* * *

São de Ramon Novarro os seguintes comentários:
Constância é uma cousa que hoje em dia nãoexiste. Faz parte do passado. Não ha Jacó moderno qu°sirva Labão, sete anos, sem transigir, para conseguir oamor de Raquel. Agora, no primeiro ano Jacó mandaLabão aas favas e arranja, logo de saída, uma dúzia deKaqueis... Tanto elas como eles, são moralmente des-elegantes quando se traem. Mas ha maior fidelidade daparte da mulher do que do homem.

•!¦ *fc 4»
Mary Brian acha que os homens são sempre crianças

que precisam de mimos e carinhos. Uma mulher ama umhomem. Ele, infantil como sempre, toma liberdades fal-ta ao prometido e é terrivelmente infiel. Quem paga pelaresponsabilidade do máu passo é fatalmente a mulher...

Kay Francis:
A('h(> os homens infiéis de corpo e alma. As mu-Iheres, entretanto, apenas infiéis em pensamento.

4* + •!•
Richard Arlen acha que os homens sãodo que as mulheres.
-- Só somando os assaltos que á "mulher do provi-m« faz um homem casado, basta para averiguar «òhie „t.f.lSO .

T* *I* *I"
Nata lie Moorhead:

O tempo nos tem ensinado que o melhor alimento>•< 
;< 

o homem é a intriga. Da mesma nasce a diíamaoá,,e, desta, a íalada infidelidade feminina...
•F *k *i*

Eis alguns Julgamentos de cuti-olns e astros sobre oproblema serio da fidelidade..
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Enfermeiras de üuerra
( F I M )

que era impdssivel a sua repatriação,
naquele momento, dão-lhe, ,im dia,
um homem para cuidar. E' Robin.
Vem mortalmente ferido e em seus
braços, pedindo-lhe perdão pela sua
infâmia, morre, minutos depois.

"Doente, moralmente abalada, Joy é
readmitida n0 acampamento Whitney,
porque já não é mais do que uma mi-
seravel que de cuidados precisa, em
vês de cuidar de outros... Tempos
depois nasce-lhe o filhinho e, com
mais este sucesso, torna-se ela radical-
mente demente, morrendo tempos de-
pois, vítima da sua abnegação e da
sua crença no amor e na palavra de
um homem . . .

Bafcs, que ama Wally, um rapaz
digno e decente, aceita o filhinho de
Joy e, ao terminar a guerra, casam-se.
Wally sem duvida, investira, em mo-
mentor de alucinação contra a decen-
cia d o procedimento impecável deBabs. Ma.i o exemplo de Joy frutifi.-
cara. Ela reagira, inteligentemente efizera-lhe compreender que não era
possível aquilo que sua loucura bla-nejava.

E é este o tema do film. o estadoanti-moral dos homens, na guerraque os fazem perder o coiirmro-^b^sj mesmos, tornando-os peores do que

bestas feras e o sacrifício das niulhe-
res que os amam e, fracas, umas, mais
fortes, outra.M, lutam mais contra os
seus beijos e contra seus carinhos ou-
sados, do que contra a própria guer-
ra e as misérias das mutilações...

M dez mais adorneis de
Hollywood
(FIM)1

acolhimento do seu todo. Acho-a sim-
plesmente fantástica.

Marlene Dietrich é de uma vitalida-
de tremenda. Jamais vi mulher ai-
guma que desse tão forte impressão
de perfeita saúde, quanto ela dá. E ,nesse particular, esplendida.

Dolores Del Rio tem a beleza mais
exquisita para se analisar que já. en-
contrei. Tem formas perfeitas e tem
muito do misterioso feitiço do corpo
latino.

O que torna Ruth Chatterton ado-ravel, é a sua mentalidade elevadissi-
ma. Qualidade, esta, sem duvida, quea eleva muito mais do que seus meri-tos físicos. Ela irradia inteligência

Sydney Fox, a ultima da minha lis-ta, é a mulher mais romântica do Ci-nema. Ela é, mesmo, a figura perso-mficada da aventura, do romanceEsplendida!
Pensem bem, mas muito bom. mes-mo, e, depois, quando o cérebro já ti-ver mastigado suficientemente a razâo, digam-me se não fui perfeitamen-te razoável em todos os meus cornai-Ia rios.

Revistas Antigas
Temos sempre, quantidade de revis-tas antigas e lembramo-nos de indi-cal-ay aos curiosos. Bastará indicar ogênero — Sportiva — lllustradas —Mundanas — Literárias — Cinemato-

grapüicas ou ainda outra de qualquer'espécie. Essas revistas são fornecidas
pela terça parte de seus valores, e emlotes de 3$000 e 5$000.

Dispomos também de grande sorti-mento de postaes. Sortimento com 12vistas do Rio 3$000, com os clubs defootball, dúzia 3$000 e com artistas decinema, dúzia 3$000 .
Os envios de dinheiro devem serfeitos pelo correio com valor declara-do e dirigidos á

BRAZ LAURIA
RUA GONÇALVES DIAS, 78

RIO DE JANEIRO

THE SINGLE SIN (Tifany) — Não
ha na'da de novo na historia. K.ay
Johnson é a mulher e Bert Lytell o
galã do film. Mathew Betz um vilão
muito convincente. Paul Hurst é oburrtesimò companheiro de Bert e sáe-se bem. Um bom film. Tem drama,comedia, sentimentalismo e tudo quan-to queira.

THE CONQUERING HORDE (Pa-ramount) - Dêm um cavalo, um bomrevolver e oportunidades a RichardArlen e deixem-no a vontade que êlevos divertirá. E' o que acontece comeste íihn, um bom passa-tempo FayWray é a pequena, p<We serperfeitamente.
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35$ pA 
Em fina Pellica enverni-

ou Z»Tl' PreU' pelllca ma"on.ou naco branco lavavel, salto LuizXV, cubano alto.

y_ "¦¦¦"í.*n i,í. «.^;-

35$ "7 
^ína Pelliça pret^ enver-

ou Dei»™' 
Daco l)ranco lavave!

no alto 
D,arr0n' Lu,z XV- ««ba-

..0 O,

_AZr"* , i
AfAmmmmtl*. '"•"•• _A

_____í_P^ ^?í8l°_W___(

30$ T Ero naco branco lavavel,
Pellica marron, ou pelllca en-

vernizada preta, salto mexicano.

1L.yszis:: rir"* jtsss zrü« •«-.—.».,„,«.
¦m naco branco *&¦ <5 

°° 
." .. £ 

» 
gr,,..":: 5S 

* » « •  6*000

Pedidos a JuUo _V. ie Souza & ^7^17 ,
'AV6nida Pass°s> 120, Rio - Telep. 4-4424
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Minha senhora,
a moda actual exige não só que se accentue

,_,.-¦•¦_, a /wAa do corpo, mas também que se use oscabellos cortados 'à Ia garçonne", innovação graciosa e original que completa har-momosamente a silhueta.
Mas, para obter este conjuncto harmonioso, não basta cortar os cabellos, è neces-sario que se possua uma cabeüeira farta, flexível e brilhante.
Este alvo qu . tantas mocas buscam em vão, V. Exá. poderá alcançar lavandoseus cabellos, habitualmente, com PIXAVON, sabão liquido de alcatrão, conhecidoe usado em todo mundo e que lhes dará a beileza, o brilho e a flexibilidade que per-mitte obter as encantadoras ondulações tão desejadas por todas as senhoras.

tu a0 I*IXAVOW ?"** as senhoras de hoje devem, em parte, as homenagens
que lhes sao rendidas, porque é elle que lhes completa a beileza e qraça, dando-lhesuma cabelleira digna de ser apreciada e até invejada.O PIXAVON é o único no seu gênero, e nenhum outro preparado de sabão íi-qutao de alcatrão o substitue. Tanto para seu uso em casa como no cabellereiroexija sempre a marca

PIXAVON.
O PIXAVON é vendido em vidros originaeá, fechados.
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